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Informes

gerais

RECURSOS LITÚRGICOS DIVERSOS

Nesta seção são oferecidos elementos e partes da

liturgia, acompanhados de orientações para sua

moldagem. Esses elementos e essas partes podem ser uti-

lizados para complementar as liturgias abertas (Seção

VI) ou, ainda, para moldar outras liturgias.

A lista que segue visa apontar o espaço para a

criatividade e para a riqueza da diversidade que dispõe

uma equipe responsável pelo preparo de um culto. Re-

comenda-se dar atenção especial ao uso de símbolos,

que podem ser inseridos nos diversos momentos de um

culto e podem complementar e mesmo substituir os tex-

tos escritos.

Formas de acolhida (p. 280)

Poemas (p. 281)

Orações de preparação conjunta para o culto (p. 285)

Orações para o início do culto (p. 286)

Saudação apostólica (p. 289)

Voto inicial (p. 289)

Invocação (p. 289)

Formas breves de abertura do culto (p. 291)

Liturgias de Entrada (p. 292)

Confissão de pecados (p. 297)

Kyrie (p. 300)

Gloria in excelsis (p. 304)

Costura para a Liturgia da Palavra (p. 305)

Confissão de fé (p. 305)

Oração geral da Igreja (p. 307)

Formas de realizar o Ofertório (p. 315)

Motivações para a Ceia do Senhor (p. 315)

Orações eucarísticas (p. 317)

Pai-Nosso: paráfrases (p. 322)
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Gesto da paz (p. 323)

Orações pós-comunhão (p. 324)

Bênçãos (p. 325)

Bênçãos com envio (p. 327)

Envios (p. 328)

Litanias diversas (p. 329)
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FORMAS DE ACOLHIDA

1

Este é um momento que sugere ges-

tos de acolhida.

Como é bom chegar à casa

de Deus!

Seu convite de amor soa no

nosso ouvido e nosso cora-

ção o percebe:

“Venham a mim todos os

que estão cansados de car-

regar o peso do seu fardo.

Eu lhes darei descanso.

Ofereço-lhes repouso e for-

ças para resistir.

Não temam! Vocês são mi-

nhas ovelhas e eu cuido

atentamente de vocês”.

2

Quanta riqueza existe na

multi-formidade!

Somos pessoas diferentes.

Temos vivências diferentes.

Temos olhares, saberes,

sentimentos diferentes uns

dos outros.

Viemos de lugares distintos,

temos nomes e sobrenomes

diversos, temos buscas di-

ferentes.

Contudo, podemos nos reu-

nir aqui e sermos uma só

família em Cristo.

Que Deus, que é o motivo

de nosso encontro aqui,

que nos acolhe e nos torna

um só corpo, nos alimente,

a cada um e a cada uma,

em amor, comunhão, con-

forto, perdão, força e fé.

3

Como é bom e agradável

viverem unidas as pessoas

que se sabem irmãs na fé

em Deus (Sl 133)! Como é

bom podermos nos congre-

gar para celebrar culto a

nosso Deus!

Desejamos que todas as

pessoas sintam-se bem na

casa de Deus.

4

A esta acolhida pode seguir, imedi-

atamente, a Saudação apostólica.

Aparece o primeiro raio de

luz! O pássaro se anima e

começa a cantar!

A borboleta bate suas asas

para ver se as desperta para

o novo dia!

O fogão da casa inicia seu

serviço de esquentar a cha-

leira (bule) com água.

(onde o clima é frio: Agasalha-
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mo-nos bem para nos es-

quentarmos em mais um dia

do inverno).

E nos colocamos a cami-

nho. O destino é a casa do

Senhor!

Aqui, encontramos pesso-

as, as cumprimentamos e

entramos no espaço onde

prestaremos culto a Deus.

Trazemos junto nossas es-

peranças, nossas alegrias,

nossas incertezas, nossas

orações. E confiamos que

temos um encontro com

nosso Deus.

Sejam todos e todas bem-

vindas e bem-vindos à casa

de Deus.

5

Amanheceu!

Somente em alguns lugares

na cidade escuta-se o can-

tar de um galo, a distância.

Seu trabalho já começou há

algumas horas e ele está fe-

liz na sua tarefa diária de

anunciar a chegada de mais

um dia.

No campo, o lavrador, es-

preguiçando-se, olha sua

enxada encostada no

galpão e pensa: Hoje não.

Hoje é tua folga, compa-

nheira de cada dia. Eu vou

à casa do Senhor, prestar-

lhe culto por tudo o que ele

nos tem dado e agradecer-

lhe pela lavoura da qual ti-

ramos o pão de cada dia

para a família.

Na nossa casa, olhamos o

serviço de cada dia – arru-

mar as camas, lavar a rou-

pa, encaminhar o feijão e

varrer a casa. Mas hoje a

rotina não será esta. Hoje

não. Hoje é domingo, dia do

Senhor. Vamos à casa do

Senhor, agradecer a sema-

na que tivemos, recarregar

nossas forças, nossa fé, nos-

sas esperanças.

O jovem em seu aparta-

mento olha sua mochila ou

sua pasta de trabalho e pen-

sa: Hoje não. Hoje vou à

casa do Senhor, encontrar-

me com pessoas amigas e

alguns familiares e, juntos,

vamos parar para refletir

sobre a vida que levamos.

6

Mais um dia o Senhor nos

oferece.

Temos que andar, mesmo

que nem sempre tenhamos

certeza sobre o caminho.
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Temos que enfrentar as si-

tuações, embora nem sem-

pre saibamos como fazer.

Temos que tomar decisões,

mesmo sentindo-nos des-

preparados.

Mas confiamos em Deus.

Temos fé! E ela nos leva

para a frente.

(pausa) A todos e todas

vocês: Bom-dia! Deseja-

mos que todas as pessoas

sintam-se acolhidas. Sejam

todas bem-vindas a esta

casa de oração.

7

Tema: reconciliação

Palavras ditas ao vento!

Vínculos abalados. Rela-

ções que se rompem.

Com nossas mãos podemos

construir, mas também des-

truir.

Com nossas palavras pode-

mos edificar, mas também

pôr abaixo. E aí ficam mui-

tas feridas.

Deus, porém, se reconciliou

com o mundo e nos ajuda

para nos reconciliarmos.

Que neste culto sejamos le-

vados a pedir perdão a Deus

e a quem temos ofendido.

Sejam todos bem-vindos!

Sejam todas bem-vindas!

8

As pessoas enlutadas, Ele

consola. Às desanimadas,

Ele leva novo ânimo. Às en-

fermas, Ele fortalece.

Cada um e cada uma Ele

carrega na palma da sua

mão.

Assim é e assim age o Deus

que nos chama para o culto.

Na presença de Deus e na

companhia de irmãs e ir-

mãos, sejam todos e todas

bem-vindos...
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POEMAS

Podem ser utilizados no início do

culto, para indicar o tema; podem

ser úteis antes da bênção; podem,

também, substituir ou parafrasear o

Salmo do dia.

1

Ontem foi Páscoa

Ontem foi Páscoa, e hoje

Cristo vive, e com Ele tu

vives; vive a Igreja, em tem-

po de missão, tempo de es-

pera como mãe gestante,

com temor, com amor, es-

perançosa.

Ontem foi Páscoa, e hoje

Cristo vive. E com Ele vive

tudo que é vida: os traba-

lhos, os sonhos, a utopia de

um mundo em que o amor

seja em todos.

Ontem foi Páscoa, e hoje,

hoje Cristo vive, na casa,

na oficina, entre as aulas e

no templo, onde esse povo

orante trabalha, canta, es-

pera, como espera a mãe

gestante.

E amanhã... amanhã há de

ser Ascensão, quando ce-

lebramos que no céu o Se-

nhor é um amigo que inter-

cede por nós, que prepara

o lugar que será nosso abri-

go final após a noite mortal

que nos aguarda.

E amanhã... amanhã virá

Pentecostes com vento, e

fogo e água, que incendeia

nosso amor. E que sacode

o sopro que a Igreja neces-

sita, como necessita aque-

le que esquece que tem

uma missão.

Que, como mãe, gestando

vida, cuidemos da vida,

denunciemos sinais da mor-

te, anunciemos que Deus

existe e que virá coroar a

espera, fazer que a utopia

encontre ao final seu nome:

quando Ele reinará!! (Domin-

go Ferrari)

2

Faz escuro, mas eu canto

Faz escuro, mas eu canto

porque amanhã vai chegar.

Vem ver comigo, compa-

nheiro, vai ser lindo, a cor

do mundo mudar.

Vale a pena não dormir

para esperar, porque ama-

nhã vai chegar.
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Já é madrugada; vem o sol

que é alegria, que é pra

esquecer o que eu sofria.

Quem sofre fica acordado

defendendo o coração.

Vamos juntos, multidão!, tra-

balhar pela alegria, que ama-

nhã é outro dia, que amanhã

é outro dia! (Thiago de Mello)

3

Pintando a paz

Eu tinha uma caixa de co-

res, mas não tinha vermelho

para o sangue dos feridos.

Nem branco para as mãos

e rostos dos mortos, nem

tampouco amarelo para as

areias ardentes do deserto.

Tinha, entretanto, cor laran-

ja para o amanhecer e o cre-

púsculo, e azul celeste para

os novos céus; e cor-de-rosa

para os sonhos jovens.

Sentei-me e pintei a paz. (Po-

ema de um menino de 10 anos)

4

Sugestivo para apresentar algum

símbolo

Pedaços

Pedaços...

Pedaços...

Um mundo em pedaços,

Uma vida em pedaços...

Queremos viver um novo

tempo, Senhor,

Queremos ver brotar sinais

de esperança,

De que é possível juntar os

fragmentos,

E reconstruir a unidade nes-

te mundo.

Clamamos por teu Espírito

de unidade,

Para que venha dos quatro

cantos da Terra

E sopre vida sobre todo ser...

Vem, Espírito de Deus,

E sopra um vento fresco e

renovador

Que possa infundir ânimo e

vigor,

Para que os pedaços se

convertam num corpo,

Corpo do mundo, corpo do

povo.

Porque assim nos criaste.

E assim desejas que seja-

mos. (Ernesto Barros Cardoso).

5

Deus da vida

Deus da vida,

prepara nossas mãos para um

toque distinto e renovado,

prepara nossas mãos para

um toque que provoque

encontro, despertar, espe-

rança, sentido.
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São muitos os velhos e usa-

dos gestos, movimentos

que já se esclerosaram...

São muitas as velhas e fú-

teis desculpas

para só reproduzir compor-

tamentos.

Dá-nos ousadia para criar

novos laços de fraternidade,

novos vínculos de afeto,

rompendo antigos modelos

de relacionamento, provo-

cando verdadeiros e signi-

ficativos espaços e movi-

mentos de aproximação.

(Ernesto Barros Cardoso).

6

Prepara, Senhor, nossas mãos

Prepara, Senhor, nossas

mãos para um toque dife-

rente.

Para despertar ternura, afe-

to, consolo e amizade.

Que elas possam brindar, sus-

tentar, construir e orientar.

Prepara, Senhor, nossos bra-

ços para um encontro dife-

rente.

Para sentir a unidade, a pro-

ximidade, o manto da mi-

sericórdia que nos cobre,

o calor que nos faz um só

corpo.

Que eles possam fortalecer,

proteger, alcançar a quem

está longe.

Prepara, Senhor, nossos

ombros para uma carga di-

ferente:

o peso das lágrimas alheias,

da culpa do mundo, da pró-

pria cruz e de tantas outras.

Que eles possam ser caval-

gadura dos filhos e filhas

que entram no Reino de

Deus.

Prepara, Senhor, nosso co-

ração para um pulsar dife-

rente.

Para bombear a vida que se

esgota, para sentir-nos den-

tro desse grande peito que

é a comunidade e a terra.

Que ele possa alegrar-se,

festejar, ser redimido do

desamor e do abismo da

prepotência.

Prepara, Senhor, nossa

mente para uma verdade

diferente.

Para pensar em como viver

de outra maneira, com pu-

reza, justiça, sabedoria, hon-

radez e confiança.

Que nossas idéias possam

nascer todos os dias e com-
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preender como o sol, que

dá a luz sem discrimina-

ção, sem julgar, sem sub-

meter, sem condenar.

Prepara, Senhor, nossos pés

para um caminho diferente.

Para vencer o veneno, a

traição e o medo.

Para pisar como de dia, sem

cansaço, sem receios.

Que eles levem a boa notí-

cia, o bom humor, o bom

semblante, a boa fé, nossos

corpos humildes ressuscita-

dos por tua Palavra. (Amós

López, Cuba).

7

O Reino de Deus é chegado

O Reino de Deus é chega-

do!

É tempo da vida mudar!

Apostai tudo aquilo que ten-

des nesta nova e importan-

te notícia!

O Reino de Deus é chega-

do!

... sacudindo a poeira dos

móveis... remexendo os

porões encardidos...

... espalhando a verdade

esquecida... construindo os

sonhos perdidos...

O Reino de Deus é chega-

do!

... restaurando as vidas fe-

ridas... envolvendo as pes-

soas sozinhas...

apoiando os tristes, cansa-

dos... instaurando um tem-

po melhor!” (Nancy PEREIRA,

Ernesto CARDOSO, Novos gestos,

novos olhares, Instituto de Estu-

dos da Religião: RJ, 1993, p. 31).

8

Agora que estou vivo

Prefiro que compartas co-

migo uns poucos minutos

agora que estou vivo.... e

não uma noite completa,

quando eu estiver morto!

Prefiro que me estendas

suavemente a mão agora

que estou vivo... e não que

apoies teu corpo sobre meu

cadáver quando eu estiver

morto!

Prefiro que me telefones

agora que estou vivo.... e

não que empreendas uma

viagem inesperada quando

eu estiver morto!

Prefiro que me presenteies

uma só flor agora que es-

tou vivo... e não que me

envies um formoso ramo

quando eu estiver morto!

VII.465

Prefiro que eleves ao céu

uma curta oração agora

que estou vivo... e não um

esfarrapado poema quando

eu estiver morto!

Prefiro escutar um só acor-

de de violão agora que es-

tou vivo... e não uma como-

vedora serenata quando eu

estiver morto!

Prefiro que dediques uma

breve oração em meu nome

agora que estou vivo... e não

um poético epitáfio sobre

minha sepultura quando eu

estiver morto!

Prefiro compartilhar contigo

os mínimos detalhes agora

que estou vivo... e não as

grandes manifestações

quando eu estiver morto!

A morte não é só física, mas

também do coração. Mani-

festemos nossos sentimen-

tos a cada momento, e de-

mos mostras de AMOR sem-

pre.... não esperemos per-

der o que temos tão próxi-

mo, para dizer-lhe o que

sentimos. (Raquel Chacón).

9

E se somos Severinos

iguais em tudo na vida

morremos de morte igual

mesma morte Severina:

que é a morte de que se

morre

de velhice antes dos trin-

ta,

de emboscada antes dos

vinte,

de fome um pouco por

dia. (João Cabral de Melo Neto,

Morte e Vida Severina).

10

Salmo da manhã

Meu Deus e Salvador, de

manhã te louvo.

A luz da aurora ainda não

irrompeu, mas já reconhe-

ço que é mais um dia que

me dás.

Por isso te dou graças.

Me levanto dos meus so-

nhos e me encontro com a

realidade que me deste.

Com o trabalho e os seres

queridos.

Com os talentos e o ar que

respiro.

E me pergunto: O que fiz

para receber tanto?

Tanto me tens dado, que

tenho medo de perdê-lo.

A angústia me sobressalta

por não poder cuidar a cada

minuto dos seres que amo.
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Descanso ao ver que tuas

mãos não são as minhas

mãos,

E embora não cuide deles,

posso recomendá-los a ti.

Meu Deus, não sou igual a

ti, e não entendo como po-

des estar em toda parte

ao mesmo tempo.

Escutar, atender, cuidar e

até mostrar caminhos...

Eu não consigo fazer tudo

isto.

Por isto te louvo, porque não

és igual a mim.

Senhor, o que preparaste

para este dia?

Me dás uma longa jornada

e volto tarde.

De todo modo, já sabes

que te chamo a cada ins-

tante.

Também para este dia ne-

cessito de tua companhia.

(Juan Gattinoni. Trad. Eloir

Weber).

11

Salmo da paz sonhada

A esta hora exatamente

Em que acordos de paz são

incapazes de paz

Existe em algum canto de

um casebre distante

Uma pintura pobre,

Mas rica, que diz: Lar Feliz!

A esta hora exatamente

Em que os imperadores in-

sensíveis dizem

Que a guerra é santa

Existe em algum lugar do

planeta um profeta

Que protesta na praça com

o povo.

A esta hora exatamente

Quando paira um presságio

de pavor

Existe uma capela qualquer

que se apressa

Na prece e pede:

Venha teu Reino, Senhor!

A esta hora exatamente

Quando as estrelas atômi-

cas profanam o céu do Se-

nhor

Existe em alguma várzea

poluída

Um menino que empina

uma pipa com a pomba da

paz.

A esta hora exatamente

Em que sobre a terra escor-

re o sangue dos silenciados

Existe um velhinho que pin-

ta em seu novo jardim

Uma, duas, três rosas com

amor.

A esta hora exatamente

Em que o berro estridente e

infernal exalta o holocausto
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Existe uma criança nascendo

Trazendo e fazendo o futuro...

Senhor, eu rezo com o Zé

Lima:

“Que os teus pequenos si-

nais de vida

enfraqueçam as grandes

pretensões de morte”

e que possamos cantar sob

mil bandeiras brancas a paz...

que traz... o bem... que

vem... (Carlos A. R. Alves).

12

Tua mão – uma parábola

(autoria desconhecida)

Em volume, teu coração

se assemelha a um punho

cerrado...

Vê o teu coração espelhado,

figurado na própria mão!

A mão poderás fechar.

Mão fechada é mão que se

nega,

que a tudo prende e apega,

contraída, incapaz de soltar.

A mão poderás fechar.

Mão fechada é punho que

ameaça,

que mãos estendidas

rechaça,

mão que fere, em vez de

curar.

A mão poderás fechar.

Mão fechada é medo secre-

to,

é coração inquieto,

é consciência a arder e san-

grar.

A mão poderás abrir.

Mão aberta é mão amiga,

que dá, que apóia, que abri-

ga,

é mão apressada a servir.

A mão poderás abrir.

Mão aberta jamais rejeita:

É coração que aceita,

que acolhe sem coagir.

A mão poderás abrir:

pois a mão que o cosmo

encerra

aberta está sobre a terra,

a dar e a distribuir.

Se de Deus a bendita mão

o Seu coração te revela:

feliz serás, se por ela

guiares o teu coração!
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ORAÇÕES DE PREPARAÇÃO CONJUNTA

PARA O CULTO

Estas não são em forma de confis-

são de pecados

1

L Deus bondoso, tu tens

em tuas mãos todo o vasto

mundo. Tu podes transfor-

mar corações e atitudes,

conforme o teu agrado.

Concede-nos a graça da fé

que nos permite experi-

mentar teu abraço e tua

proteção, e que nos dá a

força para buscar a paz que

une e refaz. Por nosso Se-

nhor Jesus Cristo, na unida-

de do Espírito Santo.

C Amém.

2

Pode ser dirigida por L, mas tam-

bém pode ser proferida por toda a

comunidade.

Nós chegamos a ti, nos-

so Deus, com o que nos ale-

gra e com aquilo que nos

causa pânico.

Chegamos com nossa

gratidão, com nossas preo-

cupações e com aquilo que

obscurece nosso íntimo.

Pedimos-te: fala a nós

por meio da tua palavra.

Ilumina nossos cora-

ções, de modo que este

culto atue na nossa vida em

todos os momentos, no dia-

a-dia, na família, em nossa

comunidade. Amém. (Adapt.

de EG, p. 534).

3

Nosso Deus, tu queres

que encontremos descanso

e paz em meio à agitação

dos nossos dias.

Dá que nosso corpo se

recupere, que nosso espírito

se renove e que nossa alma

se abra para tua bondade.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

Amém. (Adapt. de EG, p. 535).

4

Deus,

gostaríamos de ser mais

arrojados do que somos;

gostaríamos de ser mais

atentos do que somos;

gostaríamos de te servir

com mais fidelidade do que

até aqui ousamos;
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gostaríamos de ser mais

vigilantes do que até aqui

conseguimos.

Renova-nos por meio da

tua presença. Move-nos por

meio do teu Espírito.

Fala conosco por meio

da tua Palavra. Fortalece-

nos por meio da tua Ceia.

Amém. (Adapt. de EG, p. 537).

5

Quero ser um vaso, re-

ceptivo a propósitos de paz;

um vaso para ti, Espírito

Santo.

Quero estender minhas

mãos vazias, abertas para

a vida em sua plenitude.

Mãos vazias para ti, Es-

pírito Santo.

Quero abrir meu cora-

ção, pronto para a força do

amor.

Um coração para ti, Es-

pírito Santo.

Quero ser terra boa, pre-

parada para a semente da

justiça.

Boa terra para ti, Espíri-

to Santo.

Quero ser o leito de um

rio, receptor da água da

bondade.

Um leito de rio para ti,

Espírito Santo. (Adapt. de EG,

p. 538).

6

Guia-nos, Deus gracio-

so, pela Palavra e pelo Es-

pírito, para que enxergue-

mos a tua Luz e na tua ver-

dade encontremos liberda-

de. Por Jesus Cristo, nosso

Senhor. Amém.

7

Deus de poder, que a

ousadia de teu Espírito nos

transforme, que a doçura

de teu Espírito nos dirija,

que os dons de teu Espírito

nos capacitem para servir-

te e adorar-te, agora e sem-

pre, por meio de nosso Se-

nhor Jesus Cristo. Amém.
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ORAÇÕES PARA O INÍCIO DO CULTO

1

Manhã

Deus, a vida nos alegra.

Nesta hora matutina a

natureza se renova, para

enfrentar um novo dia.

Mas como somente um

coração humano é capaz

de fazer, queremos orar a

ti e render-te louvor e gra-

tidão. Estamos maravilha-

dos diante do mistério da

escuridão, que com a au-

rora dá lugar à luz.

Estamos maravilhados

diante da fecundidade da

terra e da beleza do céu.

Estamos maravilhados

diante dos muitos mistérios

da criação, há tanto tempo

ocultos e que somente ago-

ra estão sendo descobertos.

Estamos maravilhados

diante do crescente conhe-

cimento sobre a vida huma-

na e seus mistérios.

Amamos as cores e as

formas das coisas, do jeito

como as podemos sentir e

apalpar.

Amamos os sons da na-

tureza, as conversas da fa-

mília, a reflexão com pes-

soas que nos são próximas.

Amamos a tagarelice das

crianças e as canções e gar-

galhadas de gente jovem.

Amamos os montes e os

vales que vemos, os mares

e os rios, e os lugares agres-

tes e solitários.

Causa-nos prazer o ta-

pete dos campos e sua fer-

tilidade.

Agrada-nos a maneira

como mulheres e homens

constroem lares, para vive-

rem juntos, a fim de se aju-

darem e apoiarem mutua-

mente.

Dá-nos coragem, Deus,

nesta manhã e neste lugar

de sossego, para enfrentar-

mos as tarefas que devemos

enfrentar, antes de sairmos

ao encontro dos nossos se-

melhantes. (Adap. de EG, 609-

610).

2

Cedo de manhã

L Oremos. Senhor Deus,

cedo de manhã, quando o

mundo era sem forma, tu

idealizaste a vida com toda

a sua beleza e medo, tu fi-
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(Cláudio

zeste nascer a tudo o que

conhecemos. Santificado

seja teu nome.

C (&) Santificado seja o

teu

L Cedo de manhã, quando

o mundo já nada esperava,

um Filho recém-nascido,

chorando num cocho,

anunciava que tu estavas

em nosso meio, que tu eras

um dentre nós. Santificado

seja teu nome.

C (&) Santificado seja o teu

nome.

L Cedo de manhã, rodeado

de respeitáveis mentirosos,

líderes religiosos, personali-

dades do poder e amigos si-

lenciosos, tu aceitaste o cas-

tigo por fazer o bem, por ser

Deus; tu carregaste e sofres-

te a cruz. Santificado seja

teu nome.

C (&) Santificado seja o teu

nome.

L Cedo de manhã, uma voz

em uma sepultura e pega-

das no orvalho provaram

que tu havias ressuscitado,

que tu tinhas voltado para

todas aquelas pessoas que

te haviam esquecido, nega-

do e destruído. Santificado

seja teu nome.

C (&) Santificado seja o teu

nome.

L Cedo de manhã, na com-

panhia de tua Igreja na ter-

ra e no céu, nós celebra-

mos a tua criação, tua vida,

morte e ressurreição, teu

cuidado para conosco; por

isso oramos:

C Senhor, traz vida nova

onde estamos cansados e

derrotados; novo amor
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onde impera a dureza de

coração; perdão onde nos

sentimos magoados e onde

nós ferimos outros; e a ale-

gria e liberdade de teu San-

to Espírito onde estamos

presos em nós mesmos.

(silêncio)

L Para todos aqueles que se

arrependem de verdade,

Deus pronuncia seu perdão

e nos concede o direito de

voltar a começar. Graças

sejam dadas a Deus.

C Amém. (Origem: Oração da

Comunidade de Iona, Escócia).

3

L1 Ainda não se manifestou

o que haveremos de ser.

L2 Ó Deus, que tudo reve-

las: quando chegará a

hora?

Quando a verdade se tor-

nará visível em nós?

Quando se verá em nossas

cidades:

aqui moram as filhas e os

filhos de Deus,

que não afastam negros de

brancos,

que não classificam as pes-

soas em cidadãos de pri-

meira e de segunda classe?

Quando nos tornaremos re-

conhecíveis, ó Deus, como

tuas filhas e teus filhos?

L1 Ainda não se manifestou

o que haveremos de ser.

L2 Ó Deus,

que crias vida e sorrisos:

quando chegará a hora?

Quando seremos revela-

dos?

Quando a verdade se tor-

nará visível em nós?

Quando se reconhecerá

em nossos programas de

TV que aqui moram as ami-

gas e os amigos de Deus?

Eles não enxotam ninguém,

mas convidam,

jogam bola com aqueles

que antes consideravam

inimigos, e confiam neles,

que são teus filhos exata-

mente como nós.

Quando, ó Deus, nos torna-

remos visíveis como tuas

filhas e teus filhos?

L1 Ainda não se manifestou

o que haveremos de ser.

L2 Deus, que tudo sondas

e nos conheces:

quando não precisaremos

mais esconder nossos ros-

tos diante dos famintos?
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Quando a verdade

transparecerá em nós?

Quando se verá em nossas

relações comerciais:

aqui moram as novas cria-

turas, as fraternas e os fra-

ternos?

Quando nascerá sobre nós o

sol da justiça, e acabará a

noite da pilhagem?

Quando nos tornaremos vi-

síveis, ó Deus,

filhas e filhos em teu reino?

L1 Ainda não se manifestou

o que haveremos de ser.

L2 Ó Deus,

que tudo criaste:

quando chegará o dia em

que poderemos declarar

tudo muito bom, como tu?

Quando aparecerá a verda-

de?

Quando se verá em nossos

jardins e campos

que aqui moram os afáveis

filhos da terra,

que não aprenderam a vio-

lentar

e desaprenderam o saquear?

Aqui mora gente pequena,

que não constrói a torre até

o céu

e não mata os animais com

testes.

Deus, amiga dos homens,

amigo da terra, vem já,

Maranatá!, apressa-te,

torna-te visível, e a nós con-

tigo:

filhas e filhos em teu reino.

(Adap. de EG, 610-611).

4

Oração da manhã

Eterno Deus, dizemos:

Bom-dia, santificado seja

teu nome.

Cedo de manhã, antes de

começar nosso trabalho,

louvamos tua glória.

Renova nosso ser, para que

sejam como o frescor das

flores matinais;

abre nossos olhos interio-

res.

Como o sol, projeta nova

luz na escuridão que pre-

valece durante a noite.

Livra-nos de todo cativeiro.

Dá-nos asas de liberdade,

como os pássaros do céu,

para começar uma nova

jornada.

Restaura a justiça e a liber-

dade, como uma poderosa

corrente d’água,

que jorra sem cessar, assim

como um dia segue outro.

Damos-te graças por esta
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manhã e por cada novo dia

para viver junto a ti. (Masao

Takenaka).

5

Oração para o Natal

Senhor, te esperávamos

maior, e vens na fragilida-

de de uma criança;

te esperávamos em outra

hora, e vens no silêncio da

noite;

te esperávamos poderoso

como um rei, e vens ser

humano frágil como nós;

te esperávamos de outra

maneira, e vens com um

jeito tão simples.

Quase não há quem te reco-

nheça ao ver-te tão gente.

Pedimos-te: fortalece nossa

esperança para confiar em

ti, na simplicidade em que

vens.

Ensina-nos a amar como tu

amas. Sendo forte, te fizes-

te fraco para ser nossa for-

taleza em todos os dias de

nossa vida.

Nasce em nossos corações

para que nós possamos fes-

tejar o verdadeiro Natal.

Que assim seja!

VII.475

1

L A graça de nosso Senhor

Jesus Cristo seja, irmãos e

irmãs, com vocês (Gl 6.18).

C E com você também.

SAUDAÇÃO APOSTÓLICA

2

L Graça a vós outros e paz

da parte de Deus nosso Pai

e do Senhor Jesus Cristo (Ef

1.2)

C E contigo também.

VOTO INICIAL

Trata-se do tradicional Voto de

abertura, que pode ser reavivado

nestes termos:

L Em nome de Deus que,

como Pai e Mãe, nos atrai

com laços de ternura; em

nome de Deus Filho, que

acolheu sua gente rejeitada

e que também nos acolhe;

em nome do Espírito Santo,

que nos motiva a irmos ao en-

contro de cada ser humano.

C Amém.

INVOCAÇÃO

1

Para o Domingo da Trindade

L Envia, ó Deus, tua luz e tua

verdade. Derrama, ó Cristo,

tua graça.

Vem, Santo Espírito, renova

e recria a vida.

Pai nosso, dá-nos tua

bênção.

Jesus Cristo, dá-nos a paz do

teu amor.

Santo Espírito, dá-nos espe-

rança e fé.

C Nossa ajuda está no nome

do Pai, do Filho e do Espírito

Santo. Amém. (G. Oberman).

2

L Vem, Senhor, compartilha

este tempo conosco, assim

como compartilhas nossa

vida de todos os dias,

com suas luzes e com suas

sombras,

com a música e o canto da

alegria que chega, e às

vezes o triste pranto da
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alma que sofre e desespera.

C Vem, Senhor, comparte

este tempo conosco, assim

como um dia quiseste com-

partilhar com os homens,

crianças e mulheres os

caminhos empoeirados da

vida:

pregando, sarando, sofren-

do, morrendo, amando,

ressuscitando para manter

vida a esperança nesse

Reino novo que continua-

mos buscando.

L Vem, Senhor, comparte

este tempo conosco, assim

como compartilhaste pala-

vras, gestos, abraços e um

pão partido em pedaços,

como sinal de tua própria

entrega solidária por um

mundo faminto de paz, de

justiça e de vida.

C Vem, Senhor, comparte

este tempo conosco e deixa-

nos sentir a tua presença;

para que nossa vida se

transforme e se renove.

L Vem, Senhor, comparte

este tempo conosco. (Dia

Mundial pela Luta contra o HIV,

4.12.2001, Cuba).

3

L Deus, fonte criadora da

vida,

C abre tuas asas sobre nós

para nos proteger;

L acende teu fogo entre nós

para nos animar;

C sopra tua brisa leve e teu

vento forte para impulsio-

nar a trabalharmos contigo

e renovar toda a Criação.

L Por Jesus Cristo, que con-

tigo e com o Espírito Santo

vive de eternidade a eter-

nidade.

C Amém.

4

Vem desde os rincões das

curvas do mundo e enche

a terra de pleno vigor.

Vem da boca de Deus e

recria a vida e suas quali-

dades.

Vem para os pulmões sem

ar, para os corpos sem

força, para as vidas sem

ânimo.

Vem e em meio às nossas

contingências instaura

novos espaços de relaciona-

mento

e de amor.
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Acendi-

mento

da vela

Hino

Acolhida

Litania de

entrada

Convite

para can-

tar pela

paz

Convite

ao culto

Prelúdio

Hino

Sopro de Deus... Vento de

Deus... Vem! (Lusmarina

Campos Garcia).

5

Vem, Espírito Santo de amor, vem

a nós!

C Vem! Vem, vem, Espírito

Santo de amor! Vem a nós...

L Presente no início do

mundo, presente na criação.

Do nada geraste a vida...

C Vem! Vem, vem, Espírito

Santo de amor! Vem a nós...

L Força dos profetas, que

falam sem nada temer...

C Vem! Vem, vem, Espírito

Santo de amor! Vem a nós...

L Presença que gera

esperança, no povo renasce

a confiança, ó Espírito Santo

de Deus.

C Vem! Vem, vem, Espírito

Santo de amor! Vem a nós...

L Presença com força de

vida, presença de transfor-

mação. Tiraste a vida da

morte, em Cristo, na res-

surreição.

C Vem! Vem, vem, Espírito

Santo de amor! Vem a nós...

(Do livro Jesus Cristo Esperança

para o Mundo).

6

Para o tempo de Pentecostes

L Vem, Espírito Santo, e

renova a criação inteira!

Vem, vento impetuoso e

chama ardente,

nos transforma e vivifica tua

Igreja.

C Vem, Espírito Santo, e

renova a criação inteira!

L Doador da vida, mantém

tua criação e torna-nos

conscientes da maneira ir-

responsável como esbanja-

mos tuas dádivas.

Impede-nos, quando com

nossas obras dilapidamos e

destruímos tua obra.

Chama-nos para uma nova

visão da tua criação, que

seja de responsabilidade

para com tudo que vive.

C Vem, Espírito Santo, e

renova a criação inteira!

L Espírito da verdade,

liberta-nos para que

possamos viver como filhos

e filhas de Deus.

Abre nossos ouvidos, de

modo que escutemos o

clamor deste mundo.
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Abre nossos lábios, de modo

que emprestemos nossa voz

aos que não têm voz.

Abre nossos olhos, de modo

que enxerguemos já agora

a aurora do reino da tua paz

e da tua justiça, como

prometeste.

C Vem, Espírito Santo, e

renova a criação inteira!

L Espírito de unidade,

reconcilia a família cristã

dividida.

Dá-nos a sabedoria de pre-

servar o que necessitamos.

Dá-nos a graça de abrir

mão de coisas que não

precisamos.

Faze-nos perceber tua

disponibilidade,

a amplitude e a maravilha da

tua presença,

de modo que deixemos de

lado as coisas secundárias

e te sirvamos de forma

humilde.

C Vem, Espírito Santo, e

renova a criação inteira!

L Espírito Santo, transforma

e santifica-nos.

Dá-nos o que necessitamos

para sermos tua Igreja.

C Amém. (Adap. EG, p. 602-

603).
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FORMAS BREVES DE ABERTURA DO CULTO

1

L (enquanto a vela é acesa) Que a luz do Senhor nos aqueça e

nos ilumine neste culto.

C Vem, Deus da luz, ilumina, purifica, transforma, aca-

lenta, orienta. Sem Ti, para onde iremos?

C (HPD 332,1) Deus está aqui.

L (costura) Porque Deus está entre nós, somos um só corpo

fraterno. Por isto mesmo, podemos nos acolher e saudar,

conhecendo-nos, aproximando-nos como membros da

família de Deus.

Esta parte poderia iniciar com a apresentação das pessoas visitantes.

Depois, enquanto as pessoas se acolhem, músicos podem tocar – e um

grupo ou a comunidade pode cantar.

C (HPD 334) Bom é estarmos unidos.

2

L Bem-vindas todas as pessoas que estão aqui para esta

celebração!

Venham todas as que têm sede, venham até a Água Viva.

Venham todas as que têm sede de justiça.

Venham todas as que estão cansadas.

Venham todas as que desejam o perdão.

C Bebamos da água viva da presença de Deus e do Espí-

rito Santo.

Deus solidário na nossa caminhada:

Senhor, dá-nos dessa água e não mais teremos sede.

L Tu és a fonte da vida: refresca-nos.

C Tu és a nascente limpa: cura-nos.

L Tu és o poço do qual bebemos para não mais sermos

sedentas: sacia-nos.

Hino

Acolhida

Litania

de

entrada
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Convite

para

cantar

pela paz

C Dá-nos dessa água e não mais teremos sede.

3

L Venham, cantemos pela paz.

C A pomba do amor sempre voará.

L/C “Não à guerra! Não à bomba”, todos cantarão.

4

L O(s) sino(s) badalou(aram) chamando o povo de Deus

que mora nas vilas, nos bairros, ao norte, ao sul, ao leste,

ao oeste. Aqui nos reunimos como parte desse povo, nesta

casa de todos os santos. Deus está entre nós. Cantemos,

alegremo-nos, celebremos! Quem está com sede, venha

e beba da Água Viva. Venham todos e todas! Celebre-

mos!

C (HPD 333) Estamos aqui, Senhor.

5

(HPD 332 é tocado) Deus está aqui. Enquanto isso, as velas são acesas.

Depois, a comunidade canta este hino.

C (HPD 332,1) Deus está aqui.

L (costura) Porque Deus está aqui, não somos mais um

amontoado de individualidades. Somos um corpo, o cor-

po de Cristo. Por isto é que nos acolhemos com um Bom-

dia!, um aperto de mão, um abraço.

Durante essa acolhida mútua, músicos repetem a melodia de HPD

332.

6

L Irmãs, levantem-se,

Levantem-se e elevem seus corações.

Levantem-se e elevem seus olhares.

Levantem-se e elevem suas vozes.

Convite

ao culto

Prelúdio

Hino

Acolhida
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Acolhida

C O Deus vivo,

o Espírito de Deus que vive e se move entre nós, tem

chamado a nós todas juntas para o testemunho, para a

celebração, para o serviço, para a luta. Adoremos a Deus.

(Adaptado do Livro de Liturgia da Assembléia do CMI em Camberra).

LITURGIAS DE ENTRADA

1

L “Onde dois ou três me invocam ao orar, ali estarei”,

diz Jesus (Mt 18.20). Deus Criador, Jesus Salvador e o

Espírito Santo Consolador deixam-se encontrar onde pes-

soas se reúnem em seu nome.

Que todos e todas vocês (a família que vem para batizar, a família

enlutada que chega para ouvir o consolo de Deus, etc.), trazendo

no coração o que é motivo de alegria e de tristeza, sin-

tam-se acolhidos e abraçados, acolhidas e abraçadas pelo

próprio Deus.

L A fé expressa na palavra de Jesus torna-se visível nas

velas acesas.

C (HPD 338) Onde dois ou três. (Enquanto isso, as velas são ace-

sas).

L (costura) Como preparação para este nosso encontro com

Deus, confessemos os nossos pecados. Após cada pedi-

do, vocês estão convidados a orar comigo, dizendo:

Deus Eterno, pedimos perdão.

L Porque nos afastamos de ti; porque não oramos o sufi-

ciente,

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Por conservarmos sentimentos de amargura em nosso

coração.

Por julgarmos tão facilmente as outras pessoas.

C Deus Eterno, pedimos perdão.

Liturgia

da luz

Confissão

de

pecados

com

absolvição
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Absolvição

L Porque não nos atrevemos a orar com fé.

Porque nos descuidamos do teu mandamento de amor.

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Por nosso ressentimento contra quem nos faz sofrer.

Por nosso egoísmo que nos faz buscar primeiro o interes-

se particular.

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Porque nos falta entusiasmo para fazer o bem.

Porque resistimos na hora de sermos instrumentos de tua

paz.

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Porque não temos testemunhado a esperança cristã.

Porque cremos tão pouco que és a ressurreição e a vida.

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Por todos os nossos pecados,

C Deus Eterno, pedimos perdão.

L Nossa confissão sincera recebe como resposta uma boa

notícia. Disse o profeta: “Convertendo-se o perverso da

perversidade que cometeu e praticando o que é reto e

justo, conservará ele a sua alma em vida” (Ez 18.27).

Alegremo-nos, pois os nossos pecados são perdoados. Isto

vos anuncio em nome do Pai, (+) e do Filho, e do Espírito

Santo. Amém. Seja este o motivo da nossa alegria e da

nossa adoração!

C (HPD 263) Bendirei ao Senhor em todo o tempo.

L (costura) Porque Deus nos perdoa primeiro, nós podemos

nos perdoar mutuamente. Sinal da disposição cristã para

a reconciliação é o gesto da paz. As pessoas cristãs dos

primeiros séculos, quando se reuniam no culto dominical,

realizavam o gesto da paz. Com ele, na presença de Deus,

diziam: Apesar dos nossos desencontros, ofensas e peca-

dos, podemos nos reconciliar, pois em Cristo somos um.

Gesto

da paz
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Convido para que realizemos este gesto agora, com um

aperto de mão ou com um abraço, dizendo a quem está

do nosso lado: “Que a paz de Cristo seja contigo”.

L Deus do amor e da compaixão, nos reunimos na tua

presença porque cremos que só tu podes dar um rumo à

nossa vida. Reunimo-nos diante da tua face porque cre-

mos que nos enxergas, nos carregas, nos perdoas e en-

xugas nossas lágrimas. Dá-nos o Espírito Santo, para aco-

lhermos com fé e devoção a tua Palavra neste domingo.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo.

C Amém.

2

Liturgia da luz

L A bondade de Jesus, o amor de Deus e a comunhão do

Espírito Santo sejam com todos nós.

C Amém.

Apropriado para culto à noite

L1 Acendemos uma luz em nome de Deus, que iluminou

o mundo e nos soprou o alento da vida. (acende uma vela,

enquanto se canta):

C (&) Luz radiante, luz de alegria. Luz da glória: Cristo

Jesus.

L2 Acendemos uma luz em nome do Filho, que salvou o

mundo e nos estendeu a mão. (acende a segunda vela, enquan-

to se canta):

Oração

Sino

Prelúdio

Acolhida

Saudação

apostólica

A luz de

Deus em

nossa

vida
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Oração

C (&) Luz radiante, luz de alegria. Luz da glória: Cristo

Jesus.

L3 Acendemos uma luz em nome do Espírito Santo, que

abraça o mundo e nos deixa experimentar sua presença.

(acende a terceira vela, enquanto se canta):

C (&) Luz radiante, luz de alegria. Luz da glória: Cristo

Jesus.

L1, L2, L3 Acendemos três luzes pela trindade do amor:

Deus sobre nós, Deus junto de nós, Deus entre nós, des-

de o princípio até a eternidade.

C (&) Luz radiante, luz de alegria. Luz da glória: Cristo

Jesus.

C Deus Eterno, concede-nos tua luz nesta noite. Permite

que bebamos na fonte da tua salvação. Livra-nos de toda

a angústia. Perdoa nosso pecado. Desvia nossos passos

dos caminhos em que te ofendemos e ferimos nosso se-

melhante. Liberta-nos do orgulho vão. Ilumina nossa vida

com a luz do teu amor.

Jesus Cristo, Filho de Maria, Espírito Santo, luz da vida,

protege-nos e fortalece-nos, a nós e a todas as tuas filhas

e teus filhos, nesta noite e em todas as noites.

C Amém.

3

Para um culto que enfatiza o Kyrie

L (HPD 332,1, falado) “Deus está aqui, aleluia. Tão certo

como o ar que eu respiro. Tão certo como o amanhã que

se levanta. Tão certo como eu te falo e podes me ouvir”.

Porque cremos nisso, nos reunimos em culto.

Liturgia das velas

L Sinal da presença de Deus em nosso meio é (são) a(s)

vela(s). Sua luz nos fala da presença de Deus Pai, Filho e

Versículo

de

entrada
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Saudação

apostólica

Kyrie

Espírito Santo em nosso meio. Por isto acendemos a(s)

vela(s).

C (HPD 332,1) Deus está aqui.

Pedir que pessoas formulem frases que expressem situações que cau-

sam dor, tristeza e que nos fazem lamentar.

Após cada frase, ou cada conjunto de frases, cantar uma melodia do

Kyrie.

Depois, segue a Liturgia da Palavra, que pode iniciar com a seguinte

costura:

L Conscientes de onde estamos, num mundo em que, lon-

ge e perto de nós, ecoam os mais diferentes clamores,

ouçamos o que nos diz a Palavra do Senhor.

4

Para o tempo de Advento

L A cor dos antepêndios, da vela, da estola (das flores)

indica que estamos no tempo de Advento. Lilás é a cor

que convida para a reflexão e análise de vida, especial-

mente para a penitência, o arrependimento, a transfor-

mação. Neste Domingo de Advento a Palavra do Senhor

nos alerta: “O seu rei está chegando. Ele vem triunfante

e vitorioso” (Zc 9.9).

Com o Advento inicia um novo Ano da Igreja. O tempo

de Advento é o período de quatro semanas antes do Na-

tal. É um tempo que nos fala do passado, do presente e

do futuro.

* O Advento nos lembra o menino Jesus que veio.

* O Advento nos lembra o Cristo que vem e está no meio

de nós

* O Advento nos lembra o Cristo que virá para julgar.

Saudamos.... jovens... visitantes...

Acolhida
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Saudação

apostólica

Confissão

de

pecados

Canto e apresentação da coroa de Advento.

Enquanto for cantado um hino de Advento, a coroa de Advento é

apresentada e a(s) vela(s) acesa(s).

L Em silêncio, confessemos a Deus o que pesa no nosso

coração (Segue um tempo de silêncio, durante o qual pode ser tocada

uma música). Deus Eterno, neste tempo de Advento, olha

para nós por causa da tua compaixão, e não porque nós

achamos que somos corretos. Aceita nossa confissão de

culpa porque tu nos dás uma nova oportunidade, e não

porque nós a mereçamos.

C Amém.

L Vocês reconhecem os seus pecados e pedem perdão

com sinceridade? Então respondam:

C Sim.

L Em vista dessa confissão, anuncio-lhes, como ministro

ordenado da Igreja, o perdão dos seus pecados. Em nome

do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo (+).

C Amém.

L Feliz aquela pessoa cujo pecado é perdoado. Glória

seja a Deus somente!

C (HPD 263) Bendirei ao Senhor em todo o tempo.

L Deus amado, obrigado por mais um período de Adven-

to. Permite que nesta época façamos na nossa vida o que

fazemos em nossa casa: limpar o coração de todo ran-

cor, remover o pó que nos torna acomodados na fé, reti-

rar as teias que impedem nosso testemunho e nossa ação

mais eficientes no mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo,

na unidade do Espírito Santo.

C Amém.

Absolvição

Oração

VII.487

Acolhida

5

Para um culto no (6

º

) Domingo após Epifania

L Na hora do temporal, quando falta energia elétrica,

uma pequena vela é suficiente para nos orientar. Nos

“temporais da vida”, pessoas cristãs também têm com

que se orientar. Disse o profeta Isaías: “A terra está co-

berta de escuridão, os povos vivem nas trevas, mas a luz

de Deus está brilhando sobre você; sobre você aparece

a glória de Deus” (Is 60.2).

Para ouvir a palavra que fala dessa luz, também para

perceber essa luz, nos reunimos em culto. Por isto aqui

estamos. Desejamos as boas-vindas... família enlutada...

família que vai batizar filho e afilhado....

L Cremos que Deus nos vê e nos ouve. Neste momento

do culto, apresentamos diante de Deus as dores do mun-

do, aquilo que faz sofrer indivíduos, grupos, pessoas, toda

a criação. Oremos.

Deus da compaixão, diante de ti trazemos o crescente

número de pessoas que sofrem porque há indiferença,

frieza e maldade no coração humano. (pode seguir um breve

período de silêncio)

Deus criador, diante de ti trazemos as feridas que o ser

humano provoca na natureza, como a destruição de ma-

tas, de espécies, a poluição de águas, o uso de venenos.

Deus da vida, diante de ti trazemos o crescente descuido

com a vida, por meio de abusos contra nosso corpo, de leis e

decisões políticas que favorecem poucos, da violência física.

Diante de ti também trazemos os corações oprimidos pela

dor do luto, pela saudade de pessoas que já nos deixa-

ram, pela luta contra doenças.

Hino

Saudação

apostólica

Kyrie
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Oração

do dia

Porque cremos que nos ouves é que cantamos:

C (&) Pelas dores deste mundo, ó Senhor.

L Oremos. Deus de bondade, que em todos os tempos e

lugares ouviste teu povo e viste seu sofrimento: acolhe

nossos clamores, revela tua compaixão e dá-nos orien-

tação pela tua Palavra. Por nosso Senhor Jesus Cristo, na

unidade do Espírito Santo.

C Amém.

6

L Deus mesmo chama e reúne a comunidade. Jesus dis-

se isso desta forma:

C (HPD 338) Onde dois ou três me invocam ao orar.

L Que Deus, que nos dá esperança, encha vocês de ale-

gria e de paz, por meio da fé que têm nele, para que a

esperança de vocês continue a crescer pelo poder do

Espírito Santo.

C Desejamos o mesmo a você.

L Confesso a Deus, todo-poderoso, e a vocês que pequei

em pensamentos, palavras, atos e omissões, por minha

culpa, minha grande culpa. Por isso, orem sempre a Deus

por mim.

C Também nós confessamos a Deus, todo-poderoso, e a

você que pecamos em pensamentos, palavras, atos e

omissões, por nossa culpa, nossa grande culpa. Por isso,

ore sempre a Deus por nós.

L Deus todo-poderoso tem compaixão de nós, perdoa os

nossos pecados e devolve-nos a alegria da salvação.

C Amém.

Acolhida

Hino

Saudação

apostólica

(Rm 15.13)

Confissão

de

pecados

VII.489

CONFISSÃO DE PECADOS

1

A Confissão de pecados pode ser

introduzida com um texto bíblico.

L “Se dissermos que não

temos pecado nenhum, a

nós mesmos nos engana-

mos, e a verdade não está

em nós. Se, porém, confes-

sarmos os nossos pecados,

Deus é fiel e justo para nos

perdoar os pecados e nos

purificar de toda injustiça”

(1Jo 1.8-9).

Em humildade e confiança,

confessemos os nossos pe-

cados a Deus. (Segue a Con-

fissão de pecados).

2

L A prova do amor de Deus

para conosco é esta: sendo

nós ainda pessoas pecado-

ras, Cristo morreu por nós.

Porque confiamos em

Deus, acheguemo-nos a

ele para confessar-lhe os

nossos pecados e receber

sua graça (Rm 5.8; Hb 4.16).

Em fé e com sinceridade,

confessemos os nossos peca-

dos a Deus e uns aos outros.

Segue a Confissão de pecados e,

depois, a reconciliação por meio

do Gesto da paz.

3

A Confissão de pecados pode ser

introduzida com uma costura.

L (costura) Recordemos que

nosso Senhor Jesus se com-

padece das nossas fraque-

zas, pois ele próprio foi ten-

tado em todas as coisas, à

nossa semelhança, ainda

que sem pecado.

Aproximemo-nos em confi-

ança do trono da graça, a

fim de recebermos o per-

dão e acharmos socorro em

tempos de necessidade.

Confessemos os nossos pe-

cados a Deus e ao nosso

próximo (Hb 4.14-16).

Segue a Confissão de pecados e,

depois, a reconciliação por meio

do Gesto da paz.

4

Confissão de pecados

L O apóstolo João diz: “Se

dissermos que não temos

pecado nenhum, a nós mes-

mos nos enganamos, e a

verdade não está em nós.

Se confessarmos os nossos

pecados, ele é fiel e justo

para nos perdoar os peca-

dos e nos purificar de toda
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injustiça” (1Jo 1.8-9). Cons-

cientes da nossa dependên-

cia de Deus, confessemos

diante Dele:

Senhor Deus, Pai celeste,

que a cada novo dia nos

presenteias com o teu

amor, confessamos diante

de ti a nossa culpa por ne-

gligenciarmos o teu amor,

achando-nos donos de nós

mesmos, apostando na nos-

sa própria força.

Senhor, confessamos pe-

rante Ti nossas falhas pelas

vezes em que nos autopro-

movemos e não vemos o

teu amor, nem que a ajuda

vem de Ti.

Pedimos perdão também

por todas as vezes que dei-

xamos de lado nossas tare-

fas como cristãos ao teu

serviço, contribuindo, as-

sim, com as injustiças. Isto

te pedimos em nome de Je-

sus Cristo.

C Amém.

Normalmente, a Confissão de pe-

cados é seguida do Anúncio da

graça, que pode ser nos seguintes

termos:

L O Deus da vida nos per-

doa, nos restabelece e nos

renova, para que possamos

viver como povo perdoado,

disposto a perdoar e a par-

tilhar o que Ele nos tem ofe-

recido. Por isto, louvamos

o nome do Senhor.

C (HPD 349) Louvemos todos

juntos.

5

Confissão de pecados (com even-

tual Absolvição) e Gesto da paz

L Se dissermos que não te-

mos pecado, nos engana-

mos a nós mesmos e a ver-

dade não está em nós. Con-

fiando na compaixão de

Deus, pedimos perdão pe-

los nossos pecados.

Oremos. Deus, tu julgas

não pelas aparências e tu

sabes quantas vezes nos

afastamos de ti em pensa-

mentos, palavras e ações.

Perdoa-nos e ajuda-nos a

viver como teus filhos e

tuas filhas obedientes.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

L Deus amoroso, que rejei-

tas o pecado, mas és amigo

das pessoas pecadoras e

anuncias boas notícias aos

pobres. Seguidamente negli-
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genciamos as pessoas em ne-

cessidade. Gostamos da nos-

sa paz às custas de outros.

Perdoa nosso orgulho, nossa

arrogância e nosso desejo de

dominar. Transforma a dure-

za dos nossos corações e aju-

da-nos a amar nosso vizinho

e o estrangeiro.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

Aqui pode seguir a Absolvição

Depois vem o Gesto da paz

L Cristo se sacrificou por

nós, em nosso lugar. Por

isso é que somos livres para

nos reconciliar. Convido

vocês a voltarem-se a

quem está do seu lado, e

dizer: “Que Jesus Cristo te

dê graça e paz”.

Durante o Gesto da paz, tocar

música apropriada

6

Perdão, Senhor!

Perdão, Senhor, por não

entender teu amor e cuspir

em teu rosto.

Perdão, Senhor, pede teu

povo hoje.

Perdão, Senhor, por não

escutar tua voz e por sen-

tir-te tão distante.

Perdão, Senhor, grita meu

coração.

Perdão, Senhor, pelo ran-

cor, quero amar e perdoar.

Perdão, Senhor, por tanta

incompre-ensão.

Perdão, Senhor, quando me

lavo as mãos diante das cru-

zes impostas injustamente.

Perdão, Senhor, pede teu

povo hoje.

Perdão, Senhor, pela sober-

ba atroz, quando ferimos a

terra.

Perdão, Senhor, grita meu

coração. (Amós López, Cuba).

7

L Perdoa-nos, Deus Cria-

dor, quando reduzimos nos-

sas ações à mesmice e não

nos dispomos a mudar.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

L Perdoa-nos, Deus com-

passivo, quando calamos

diante do sofrimento impos-

to a milhões de irmãs e ir-

mãos nossos.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

L Perdoa-nos, Deus justo,

quando nos omitimos por-

que não queremos correr
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risco na defesa da tua ver-

dade.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

L Perdoa-nos, Senhor paci-

ente, quando não temos pa-

ciência com as pessoas da

terceira idade, com nossos

filhos e filhas, com quem

pensa diferente de nós.

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

8

Confissão de pecados

L Amados no Senhor!

Abram seus corações; con-

fessemos os nossos pecados

a Deus e peçamos perdão

em nome de nosso Senhor

Jesus Cristo. Confessem e

digam comigo:

C Nós, pobres pessoas pe-

cadoras, confessamos a ti,

todo-poderoso Deus, nosso

Criador e Salvador, que

não somente pecamos por

pensamentos, palavras e

obras, mas fomos concebi-

dos e nascidos em pecado,

de modo que a nossa natu-

reza inteira é condenada

por tua justiça. Por isso, nos

abrigamos na tua insondá-

vel misericórdia e procura-

mos teu perdão, dizendo: Ó

Deus, tem compaixão de

nós pessoas pecadoras.

Amém.

Absolvição

L O onipotente e misericor-

dioso Deus teve compaixão

de nós. Ele entregou, por

nós, seu Filho unigênito à

morte e, por amor dele, per-

doou-nos todos os pecados;

deu, também, a todos os que

crêem no nome dele, poder

de tornarem-se filhos e filhas

de Deus, e prometeu-lhes o

seu Espírito Santo. Alegrem-

se, pois os pecados de vocês

estão perdoados: em nome

do Pai (+), e do Filho, e do

Espírito Santo.

C Amém.

9

L Pelo ódio que divide as

nações, os grupos étnicos e

as classes sociais.

C Perdão, Senhor.

L Pelos desejos ambicio-

sos de povos e nações de

possuir o que não lhes per-

tence.

C Perdão, Senhor.
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L Pela cobiça que explora

o trabalho das mãos huma-

nas e aniquila a terra.

C Perdão, Senhor.

L Por nossa indiferença

ante a aflição dos encarce-

rados, dos sem-teto e dos

refugiados.

C Perdão, Senhor.

L Pelo orgulho que nos leva

a confiar em nós mesmos e

não em Ti.

C Perdão, Senhor.

10

Confessando os pecados que im-

pedem o estabelecimento da paz

L Deus, nosso Deus!

Há ausência da unidade

que nasce do amor frater-

no e da justiça;

C Perdoa-nos e mostra-nos

o caminho da Paz.

L Há ausência de convi-

vência familiar com diálo-

go e respeito;

C Perdoa-nos e mostra-nos

o caminho da Paz.

L Cresce a intolerância en-

tre as religiões;

C Perdoa-nos e mostra-nos

o caminho da Paz.

L Há desrespeito à criação

e à natureza;

C Perdoa-nos e mostra-nos

o caminho da Paz.

L Em toda parte aumenta o

desrespeito à dignidade

humana;

C Perdoa-nos e mostra-nos

o caminho da Paz.

11

L Deus Criador, o salmista,

os profetas, Jesus e muitos

poetas falam e cantam tua

bondade para conosco e nos

convidam para a gratidão.

Pelas vezes em que não

confiamos na tua bondade:

C (&) Perdão, Senhor, perdão!

L Pelas vezes em que nos-

sa gratidão é pequena:

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!

L Pelo fato de que, diferen-

temente dos pássaros, pro-

curamos acumular:

C (&) Perdão, Senhor, perdão!

L Por todo o tempo em que

não contribuímos para tor-

nar o mundo mais humano,

mais contente, mais bonito:

C (&) Perdão, Senhor, per-

dão!
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12

Confissão de pecados para a Sex-

ta-Feira Santa

L Senhor, perdoa nossa in-

diferença, comodidade, fal-

ta de compromisso firme

com tua palavra, com o

chamado que nos diriges

para sermos tuas testemu-

nhas do amor em meio ao

ódio e o egoísmo.

Senhor, perdoa-nos a trai-

ção, ainda que não tenhamos

te vendido por 30 moedas.

Nosso amor ao dinheiro e

nosso culto ao consumo

nos afastam de ti e do pró-

ximo, e nos tornam insaci-

áveis, sempre insatisfeitos.

Senhor, perdoa quando te

negamos. Talvez não

como Pedro o fez, mas te

negamos por vergonha ou

temor; quando não te

anunciamos com decisão

e convicção como o Deus

de amor que és.

Senhor, perdoa quando nos

omitimos; quando não rea-

gimos ao que se opõe a ti e

ao teu plano de vida;

quando não te defendemos

dos perversos ataques que

os poderosos de hoje diri-

gem contra ti, sobretudo

contra os mais fracos.

Também nós clamamos:

“Pai, perdoa-nos porque

não sabemos o que faze-

mos”.

C Amém.

13

Salmo 51.1-12

14

Das profundezas clamo a ti:

Senhor, meu Deus, ó escu-

ta! Ó vê a culpa em que caí,

meu fraquejar na luta! Pois,

se julgares, Senhor, os atos

do homem [da pessoa] pe-

cador, quem ante ti subsis-

tirá?

Perante ti não têm valor vir-

tudes e cuidados; somente

tua graça e amor absolvem

dos pecados.

Ninguém se pode enalte-

cer; a ti devemos só temer,

vivendo em tua graça.

Por isso não confiarei em

minha dignidade; somente

em ti me apoiarei, em tua

fieldade.

No Verbo dás-me teu vigor,

consolo e amparo em toda

a dor. Tu és minha esperan-

ça. (M. Lutero, HPD 147,1-3).
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KYRIE

1

L Clamemos a Deus:

Socorre, Senhor, a todas as

pessoas que, neste vasto

mundo, sofrem por falta de

paz:

As que vivem em países

em guerra,

as que enfrentam conflitos

e discriminação.

Tem piedade, Senhor:

C (HPD 344) Tem piedade,

Senhor.

L Socorre, Senhor, a todas

as pessoas que, neste vas-

to mundo, são forçadas a

viver de forma indigna:

As que vivem diariamente

com fome,

as que vivem em barracos,

sob tetos improvisados ou

mesmo a céu aberto,

as que passam sede,

as que estão fracas, doen-

tes e a ponto de desistirem

de viver.

Tem piedade, Senhor:

C (HPD 344) Tem piedade,

Senhor.

L Socorre, Senhor, a todas

as pessoas que, neste vas-

to mundo, sofrem por se

sentirem abandonadas por

ti.

As que te buscam nas dife-

rentes religiões, as que per-

deram pessoas queridas em

tragédias, as que têm pes-

soas queridas que desapa-

receram.

Tem piedade, Senhor:

C (HPD 344) Tem piedade,

Senhor.

L Tanta dor, Senhor, tanta

miséria, tanto sofrimento!

Nosso mundo geme, nosso

mundo sofre.

Manifesta teu grande amor,

estende tua bondosa mão e

socorre-nos, Senhor.

Por Jesus Cristo, teu Filho

amado.

C Amém.

2

Dinâmica: Anunciar as “dores do

mundo” que aparecem nos jor-

nais, levando os respectivos recor-

tes, um a um, ao altar.

Como ilustração, seguem exem-

plos do Jornal NH, de Novo Ham-

burgo RS, de 14 a 19/07/02.

L Muitas são as pessoas que

sofrem neste mundo. Por-

que Deus ouve seu clamor
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e porque a Igreja é solidá-

ria com elas, as apresenta-

mos neste culto.

- a colisão entre um ônibus e

um caminhão em Uganda,

na África; por extensão, a vi-

olência nas ruas, no trânsito;

- o impasse entre os Estados

Unidos da América e os pa-

lestinos; por extensão, os pa-

íses em guerra e todo o sofri-

mento que isso acarreta;

- o bairro Santo Afonso

apresenta o maior índice

de homicídios de Novo

Hamburgo; por extensão,

as pessoas que lá estão

amedrontadas, e toda a vi-

olência nas nossas cidades;

- o alto índice de meninos

de rua em São Leopoldo;

por extensão, a violência

nos lares e a violência so-

cial;

- o desemprego que cres-

ce; por extensão, as famíli-

as que sofrem.

Ao final da apresentação dos re-

cortes, a comunidade canta:

C (x) Kyrie eleison.

3

Uma variante da modalidade an-

terior pode ser (especialmente útil

se vinculada a datas significativas

da comunidade e da localidade) a

utilização de símbolos que reme-

tem à dor e ao clamor.

(A cruz do cemitério) As vítimas

da violência; da falta de

assistência médica; pionei-

ros que se sacrificaram.

(O pote quebrado) A história

dos povos indígenas.

(A lona preta) O sofrimento e

a luta de pessoas sem teto

e sem terra.

(A enxada, o martelo, a vassoura)

A falta de trabalho.

4

L Clamemos ao nosso

Deus, que promete ouvir

nosso grito na hora da tri-

bulação.

C Senhor, tem compaixão.

L Pelo nosso globo terres-

tre, criado por Deus com

tudo que nele vive, mas que

está sob ameaça, por cau-

sa de abusos que o devas-

tam.

C Senhor, tem compaixão.

L Por este mundo e sua gen-

te tão pisoteada e sofrida,

pela qual Jesus se tornou

gente, mas que opta pela

guerra em lugar da paz,
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pelo isolamento em lugar

da comunhão.

C Senhor, tem compaixão.

L Por todo o povo cristão,

chamado para dar teste-

munho de Deus por meio

da diaconia, mas que facil-

mente fraqueja no serviço

e perde a esperança.

C Senhor, tem compaixão.

5

Para o período natalino

L Criança de Belém,

cujos pais não encontraram

lugar na hospedaria:

oramos por todas as pesso-

as que não têm pátria (des-

terradas).

C Senhor, tem compaixão.

L Criança de Belém, nasci-

da numa estrebaria: ora-

mos por todas as pessoas

que vivem na pobreza.

C Senhor, tem compaixão.

L Criança de Belém,

Rejeitada como se fosse

estrangeira neste mundo:

oramos por todas as pesso-

as que estão perdidas e so-

litárias.

C Senhor, tem compaixão.

L Criança de Belém,

que Herodes procurou ma-

tar:

oramos pelas pessoas que

vivem em perigo e são per-

seguidas.

C Senhor, tem compaixão.

L Criança de Belém,

refugiada no Egito:

oramos por todas as pesso-

as que tiveram que aban-

donar sua pátria.

C Senhor, tem compaixão.

L Tu, criança de Belém,

o Eterno estava entre nós

através de ti.

Pedimos-te: ajuda-nos a

descobrir em cada pessoa

a tua imagem

e dar somente a Deus a

honra.

C Amém. (Adap. de EG, p. 601).

6

A paz ameaçada

L Sentimos que o mundo

está desmoronando e so-

mos tomados pelo temor.

C  Vem ajudar-nos, Senhor.

L Todos nos sentimos como

que sentados sobre um bar-

ril de pólvora.
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C Vem ajudar-nos, Senhor.

L Escuta o clamor do teu

povo. Escuta seu pranto de

dor. Acompanha os que so-

frem na Colômbia (e outros

lugares), também os que so-

frem em nosso país.

C Vem ajudar-nos, Senhor.

L Há tanto ódio que cega

os governantes. Por isto,

povos de um lado e do ou-

tro sofrem.

C Vem ajudar-nos, Senhor.

L Há milhares de famílias

desalojadas na América

Latina e no mundo. São ar-

rancadas e jogadas nas es-

quinas, nos becos, nas mar-

gens.

C Vem ajudar-nos, Senhor.

Amém.

Ao final, também pode ser canta-

da uma melodia do Kyrie.

7

Mãos

L Deus, há mãos – e podem

ser as minhas – que estão

sempre ativas, trabalhando

sem cessar. Dia e noite es-

tão ocupadas e não encon-

tram tempo para amar.

C (x) Kyrie eleison.

L Deus, há mãos – e podem

ser as minhas – que estão

fechadas, e não há quem

possa se aproximar.

C (x) Kyrie eleison.

L Deus, há mãos – e podem

ser as minhas – que estão

cansadas, e não há quem

as possa aliviar.

C (x) Kyrie eleison.

L Deus, há muitas mãos –

e podem ser as minhas –

que, com saudade, buscam

o aconchego junto a Ti.

C (x) Kyrie eleison.

L Deus de ternura, Deus de

paz, Deus de luz, Deus de

amor, conduz-nos.

C (x) Kyrie eleison.

8

L Reunidos para celebrar a

presença de Deus entre nós,

lembramos diante dele, em

oração, as dores do mundo

dentro do qual somos cha-

mados a ser e viver Igreja.

L1 Clamemos a Deus pelas

vidas ameaçadas por todo

tipo de violência e pela dis-

tribuição injusta dos bens

da terra.
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C (x) Kyrie eleison.

L2 Clamemos a Deus em

vista da variedade de sofri-

mentos causados pelo des-

virtuamento da religião: o

fanatismo religioso, a utili-

zação da religião para do-

minar e para defender in-

teresses particulares.

C (x) Kyrie eleison.

L3 Clamemos a Deus em

vista das dores internas da

Igreja, por causa da busca

do poder em lugar do ser-

viço, da competição em

lugar da cooperação entre

sacerdotes e sacerdotisas,

do desejo maior de receber

em vez de dar.

C (x) Kyrie eleison.

9

Senhor, tem piedade

Pelas dores do mundo

Pelo gemido da criação

Por nosso desatino:

Tem compaixão

Kyrie eleison

Pela mata arrancada

Por cada animalzinho usa-

do como cobaia

Pelo óleo derramado no mar:

Olha-nos

Kyrie eleison

Pela mulher abusada

Pela trabalhadora descarta-

da

Pela gente diminuída:

Tem piedade

Kyrie eleison

Pela violência que nos abala

Nos estupra, nos fere, nos

mata

Pela escravidão à droga:

Acode-nos

Kyrie eleison

Pela mentira dos governan-

tes

Pela intriga entre as cren-

ças

Pela cegueira dos endinhei-

rados:

Socorre-nos

Kyrie eleison

Pela falta de esperança

Falta de sentido

Falta de ânimo:

Apura

Kyrie eleison

Vem, Senhor! (Semente de Es-

perança, 29.12.02).

10

Como realizar um Kyrie com a co-

munidade, na hora? Pede-se a par-

ticipação das pessoas da comuni-

dade para expressarem, em forma

de lamento, motivos de tristeza,

angústia, dor que envolvem a fa-

mília, a localidade, a comunidade,
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a sociedade, o mundo, perto e lon-

ge. Após cada expressão, ou um

conjunto delas, canta-se uma me-

lodia do Kyrie.

11

L Somos Igreja amada e

carregada por Deus. E

Deus nos ama e carrega

para darmos testemunho no

mundo. Pois é neste mun-

do que muitas pessoas so-

frem, gemem e clamam.

L1 Sofrem, gemem e cla-

mam pessoas por causa do

medo e da violência dian-

te das armas.

L2 Sofrem, gemem e cla-

mam pessoas porque as

dádivas de Deus estão in-

justamente repartidas.

L1 Sofrem, gemem e cla-

mam pessoas porque há

demais governantes que

usam a política para favo-

recer seus compadres.

L2 Sofrem, gemem e cla-

mam pessoas porque a re-

ligião é usada para enga-

nar.

L1 Sofrem, gemem e cla-

mam pessoas porque o tes-

temunho das comunidades

cristãs é tímido.

L Reunidos em culto, una-

mos nossas vozes, e rogue-

mos ao Senhor:

C (&) Pelas dores deste mun-

do, ó Senhor.

12

Seguem exemplos do Kyrie para

temas os mais diversos

Advento

L Bondoso Deus, os anjos

anunciaram paz na terra

entre todas as pessoas a

quem amas. Ainda assim,

há povos e lugares onde

essa paz não se instalou,

mas foi bloqueada pela

guerra, a desunião, a com-

petição, o ódio, a agressão.

Com toda essa gente, cla-

mamos.

C (x) Kyrie eleison.

Natal

Bondoso Deus, não só José

e Maria tiveram que fugir.

Ainda hoje pessoas – adul-

tas e crianças – são força-

das a se esconder por cau-

sa da sua raça, sua condi-

ção social. Com todas elas,

clamamos.

Epifania
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Bondoso Deus, a luz da vi-

rada do ano, os fogos de ar-

tifício, as ceias e festanças

encobrem conflitos, humi-

lhações, guerras, ameaças,

morte. E o grito de todas es-

sas pessoas ficou sufocado.

A elas nos unimos e clama-

mos a uma só voz.

Sexta-feira Santa

Em vista dos sinais de mor-

te por todos os lados: assal-

tos, violência, fome, des-

respeito, discriminação,

oremos ao Senhor.

Diaconia

A comunidade é chamada

a ser solidária e diaconal.

Por isso, logo no início des-

te culto, clamamos a Deus

em favor de todas as situa-

ções de carência e sofri-

mento ao nosso redor e no

mundo inteiro. Na certeza

de que Deus ouvirá o nosso

clamor, vamos unir-nos em

oração.

Pela paz no mundo inteiro,

marcado pela indiferença,

opressão e morte, oremos

ao Senhor:

Pelas pessoas que vivem

em condições de pobreza,

fome, desemprego, violên-

cia, oremos ao Senhor:

Por todas as pessoas que

são transformadas em obje-

to de dominação, oremos

ao Senhor:

Por esta família de Deus e

o seu testemunho em forma

de serviço às pessoas ne-

cessitadas, oremos ao Se-

nhor:

Pelas mulheres, crianças,

idosos, pessoas de outras

raças e credos que são vi-

olentados, oremos ao Se-

nhor.

Semana Nacional da OASE

Há mulheres que sofrem

porque são consideradas

inferiores aos homens. Há

mulheres que não recebem

o devido direito para opinar

e decidir. Há mulheres que

são as serviçais na sua fa-

mília. E isso lhes causa so-

frimento, muito sofrimento.

Com elas, clamamos ao

Senhor.

Dia de festa

Hoje é dia de festa para to-

dos nós. Mas não nos es-

queçamos: há pessoas que

clamam e choram nesse
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momento. A elas nos uni-

mos e com elas clamamos:

Pelas pessoas que não con-

seguem festejar, nem o ani-

versário, nem o emprego,

nem o teto que abriga, nem

a dignidade respeitada, ore-

mos ao Senhor.

Ação de graças

Pelas pessoas que, em todo

mundo, sofrem porque os

bens da criação estão reti-

dos nas mãos de poucos,

oremos ao Senhor.

Pelas pessoas que clamam,

especialmente pelas crian-

ças que choram porque

lhes falta o alimento e o

agasalho, oremos ao Se-

nhor.

Por todo sofrimento causa-

do pela ingratidão humana,

porque pessoas – e talvez

nós mesmos! - se negam a

partilhar, só pensam em si,

desprezam quem não tem

condições de lutar por sua

dignidade, oremos ao Se-

nhor.

Outros temas

Pelas pessoas que choram

por causa da violência, na

família, contra crianças,

mulheres, idosos, ou causa-

da por assaltos, desrespei-

to, oremos ao Senhor:

Pela paz que vem do alto e

a libertação das pessoas

que sofrem injustiças, das

pessoas que têm de abrir

mão dos seus direitos e se

submeterem à vontade dos

outros para conseguirem o

mínimo para manter sua

vida, clamemos ao Senhor.

Pelas pessoas que sofrem

por falta de paciência nas

relações, por causa dos

desentendimentos que aca-

bam em inimizade, até em

mortes, clamemos ao Se-

nhor.

GLORIA IN EXCELSIS

1

L Ali onde congregamos,

Deus vem a nós na Palavra

e nos Sacramentos. Essa

presença de Deus revela

seu amor por nós, a cada
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novo dia. E é essa presen-

ça que nos capacita para

colocarmos mãos à obra. A

Deus pertencem a honra e

a glória, hoje e sempre.

C (HPD 346) Glória, glória,

glória a Deus nas alturas.

2

L Deus vem a nós neste

culto, através de sua Pala-

vra e da Ceia do Senhor.

Este é o nosso Deus. Por isto

nós o louvamos. Por isto nós

o adoramos.

C (HPD 345) Glória demos ao

Senhor.

3

L Deus nos guardou até

aqui, nos amparou nas ale-

grias e nas dificuldades.

Além disso, e de forma es-

pecial, neste culto, Deus

fala a nós por sua Palavra

e ele se deixa encontrar na

sua Ceia. Por tudo isto nós

o louvamos.

C (HPD 254) Senhor, meu

Deus.

COSTURA PARA A LITURGIA DA PALAVRA

A Liturgia da Palavra pode ser

introduzida da forma como segue

L Calemos irmãs e irmãos

e volte o silêncio, que já

perdemos o dom de escu-

tar. No tumulto de nossas

palavras somos incapazes

de ouvir a Deus. Calemos

e que fale o Senhor.

CONFISSÃO DE FÉ

1

Credo da Juventude

Cremos no Deus criador e

solidário.

Cremos em Jesus Cristo,

amor que se fez gente.

Cremos no Espírito Santo,

sopro de vida e criatividade.

Cremos na juventude.

Cremos na coragem da ju-

ventude de mudar o mundo.

Cremos no poder da indig-

nação e no engajamento

da juventude.

Cremos na esperança, na ale-

gria e na beleza de sonhar.
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Cremos na força e na feli-

cidade do amor.

Cremos na solidariedade

ecumênica e na sua força

renovadora da sociedade.

Cremos no serviço a favor

da vida e no amor ao pró-

ximo.

Cremos no direito de todas

as pessoas à cidadania.

Cremos na luta apaixona-

da pelo direito à vida abun-

dante.

Cremos que agora é o mo-

mento de agir.

Cremos na unidade.

Cremos na diversidade.

Cremos na justiça.

Cremos na paz!

(Elaborado na Consulta da Juven-

tude sobre Cidadania e Diaconia:

Gente Nova Construindo um

Novo Mundo, promovida pela

Coordenadoria Ecumênica de

Serviço (CESE, de 2

 

a 5/7/01, Sal-

vador/BA).

2

Creio que nunca estou so-

zinho. O Pai está comigo.

Mas também entre as pes-

soas eu não estou só.

Ao meu lado está a grande

comunhão da Igreja.

Ela é constituída de gente

que o Espírito Santo ama,

E por isso ela é chamada

SANTA.

Ela não existe apenas em

minha própria comunidade

ou em meu país;

Ela está em todos os luga-

res, em todos os países do

mundo,

Em todas as partes da terra

e entre pessoas de todas as

raças.

Eu faço parte dela.

Eu a reconheço no batismo,

no sinal da água.

Eu a reconheço na Ceia do

Senhor, no pão e no vinho,

nos quais Cristo está pre-

sente.

Eu a reconheço quando

encontro pessoas que falam

de Jesus

E que divulgam a sua pala-

vra e a sua vontade.

Creio que nós cristãos es-

tamos bem perto uns dos

outros,

Apesar de muitas coisas nos

separarem.

Creio que aqueles que per-

tencem ao Espírito Santo e

que por isso são chamados

“santos”

São UM ao redor de todo o

nosso planeta, porque Cris-

to nos mantém unidos.
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3

Creio em Deus que criou

a mim e a todas as criatu-

ras, que me deu e sustenta

meu corpo com todos os

seus membros e meu espí-

rito com todas as suas fa-

culdades; que me provê

abundante e diariamente o

alimento, vestimenta e ha-

bitação e todo o necessá-

rio para a vida. Que me

ampara contra todo perigo

e me protege e guarda de

todo mal; e tudo isto Ele faz

sem nenhum mérito ou dig-

nidade de minha parte, por

sua pura bondade e sua

divina misericórdia. Isto é

certamente verdade.

Creio que Jesus Cristo, ver-

dadeiro Deus e verdadeiro

homem, é meu Senhor. Me

redimiu a mim, perdido e

condenado, libertando-me

do pecado, da morte e do

poder do maligno, não com

ouro ou com prata, mas

com seu sangue e seus so-

frimentos e por sua morte

inocente, para que eu lhe

pertença para sempre e

viva uma vida nova como

Ele mesmo, que ressuscitou

dentre os mortos, vive e rei-

na eternamente. Isto é cer-

tamente verdade.

Creio que o Espírito Santo

me chama pelo Evangelho,

me ilumina com seus dons

e me santifica, me mantém

na verdadeira fé, na Igreja

que Ele congrega dia a dia.

É Ele também quem perdoa

plenamente meus pecados,

assim como a todos os

crentes. É Ele quem no der-

radeiro dia me ressuscitará

dentre os mortos e me dará,

com todos os fiéis em Cris-

to, a vida eterna. Isto é cer-

tamente verdade. (Martinho

Lutero).

4

Credo jovem

Cremos em Deus,

que nos ensina a perdoar,

que nos dá esperanças,

para não pensar que tudo

está perdido,

que nos dá forças para su-

perar os momentos difíceis

e que nos dá fé.

Cremos em Deus, amigo,

companheiro,

Deus, que nos dá tempo.

Cremos em Deus,

que nos pede que sejamos

seus missionários e que nos
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guia para que sejamos cada

dia melhores.

Cremos em Deus,

que nos protege em meio

aos perigos da vida.

Cremos em seu Filho Jesus,

que se deu por cada um de

nós e que, por isso, nos en-

sina a nele confiar.

E cremos no Espírito Santo,

que uma vez mais reviveu

em nós a força da unidade.

5

Creio em Deus Criador

Creio em Deus Criador.

Creio que ele, movido pelo

seu eterno e inexplicável

amor, tomou a iniciativa de

servir a humanidade com o

seu poder criador, presen-

teando-nos com a criação

do universo, todo ele inte-

grado e completo, para ser

nosso lar.

Serviu-nos com a sua própria

imagem, dando-nos a liber-

dade e a capacidade para

participarmos de sua obra

criadora.

Creio que o poder criador de

Deus, concedido às nossas

mãos vazias, nos permite

estar a serviço da vida neste

mundo.

Creio em Jesus Cristo.

Creio que ele, movido pelo

seu eterno e inexplicável

amor, tomou a iniciativa de

nos servir com a sua vida,

cruz e ressurreição, recon-

ciliando o mundo com

Deus.

Creio que o poder reconci-

liador de Cristo, concedido

às nossas mãos vazias, nos

permite estar a serviço da

reconciliação neste mundo.

Creio no Espírito Santo.

Creio que ele, movido pelo

seu eterno e inexplicável

amor, tomou a iniciativa de

nos servir com a criação da

Igreja de Cristo, despertan-

do e consolando as pesso-

as que crêem.

Creio que o poder mobili-

zador  do Espírito Santo,

concedido às nossas mãos

vazias, nos permite ser uma

Irmandade corajosamente

solidária, que está a servi-

ço da vida neste mundo.

6

Creio em Deus, Criador do

universo, que criou mulher e

homem à sua imagem,
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entregou aos dois o cuida-

do do mundo

e viu que isto era muito

bom.

Creio em Jesus Cristo, Filho

de Deus, nascido de Maria

de Nazaré, que escutava e

valorizava as mulheres e as

protegia contra os seus acu-

sadores;

que tinha mulheres discípu-

las, que o seguiam e servi-

am, que apareceu primei-

ro a Maria Madalena e às

mulheres e as enviou para

levar a mensagem da Res-

surreição aos discípulos de

Jesus.

Creio no Espírito Santo, que

foi derramado sobre ho-

mens e mulheres no dia de

Pentecostes.

Creio no Espírito Santo, que

anima a comunidade da

Igreja cristã em direção à

igualdade, pois todos, ho-

mens e mulheres, são um

em Cristo Jesus.

(Hulda Hertel).

ORAÇÃO GERAL DA IGREJA

Na Oração geral da Igreja há lugar

para a gratidão e a intercessão.

Seguem alguns exemplos.

Gratidão

1

L (Costura) Apesar dos fatos

que entristecem e depri-

mem, sem grande esforço

conseguimos perceber ma-

ravilhas eternas da rica cri-

ação de Deus. Eis por que

também hoje podemos

agradecer ao nosso Deus.

Oremos.

Louvado sejas, Deus Cria-

dor, pelas árvores, que ser-

vem de cama para os pás-

saros e cuja sombra nos

abriga do sol escaldante.

Louvado sejas, Deus ami-

go, pelas pessoas que são

confiáveis e companheiras.

Louvado sejas, Deus da

vida, pela água que nos re-

fresca e que rega o jardim.

Louvado sejas, Deus mara-

vilhoso, pelas estrelas e a lua

que embelezam a noite.

Louvado sejas, Deus

preservador, pela terra que

faz brotar e produzir.
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Louvado sejas, Deus, nos-

so Deus, pela vida, pelos

sonhos e ideais, pela espe-

rança, pelos caminhos pos-

síveis.

2

Para a semana da OASE

L Deus Eterno, ao festejar-

mos os “X” anos da Ordem

Auxiliadora das Senhoras

Evangélicas, é justo e dig-

no que te rendamos graças.

Por isto, diante dessa histó-

ria de serviço, testemunho

e ação

C nós te louvamos, Senhor.

L Pelas mulheres que en-

contram um lugar na nossa

OASE, para nela aprender

e expressar os seus dons

C nós te louvamos, Senhor.

L Graças te damos, Deus

de bondade, porque por

meio de Jesus nos ensinas-

te que o maior dom é o do

serviço em favor de outros.

Jesus não poupou a sua pró-

pria vida para testemunhar

esse serviço.

C Nós te louvamos, Se-

nhor.

3

Entre uma e outra frase pode-se

cantar.

C (&) Graças, Senhor! Gra-

ças, Senhor! Por tua bonda-

de, teu poder, teu amor:

Graças, Senhor!

Intercessão

Segue um exemplo de costura

para introduzir as intercessões.

L Com esperança e confi-

ança oramos ao nosso

Deus.

A grande ênfase da Oração geral

da Igreja é a intercessão pelas ne-

cessidades do mundo. Seguem

orações temáticas completas.

1

Retoma os temas apresentados a

partir dos jornais da semana, con-

forme acima, no Kyrie n. 2.

Dinâmica: Após cada intercessão,

alguém acende uma vela e colo-

ca-a sobre os recortes de jornal

que contêm os motivos para os

clamores em vista das dores do

mundo:

L Oremos pelas pessoas

que sofrem com a violên-

cia na rua, no trânsito, nas

famílias e pelas que cau-

sam acidentes.
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C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

L Oremos pelas pessoas que

sofrem em meio a guerras e

pelas que causam a guerra.

C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

L Oremos pelo poder públi-

co, pela igreja, seus obrei-

ros, suas obreiras e suas li-

deranças.

C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

L Oremos pelos moradores

do bairro NN, que temem re-

presálias, temem a violência

que se generalizou ali; mas

também pelos que causam

este pânico e que matam.

C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

L Oremos pelos meninos e

pelas meninas que vivem

nas ruas, crianças que so-

frem nas famílias e por isso

vão para as ruas; mas tam-

bém pelos que causam esta

situação.

C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

L Oremos pelas famílias

atingidas pelo desemprego,

pela falta de trabalho e por

tudo o que isso representa,

mas também pelos que de-

mitem seus funcionários.

C Senhor, dá-nos tua luz e

indica caminhos novos.

2

L Oremos ao Senhor pela

paz que vem do céu:

C Faze com que a paz se

realize através da tua com-

paixão.

L Oremos por paciência:

C Concede paciência em

meio a todas as aflições.

L Oremos pelas pessoas

que faleceram:

C Concede-lhes um lugar

de descanso junto a ti.

L Oremos pelas pessoas

que governam:

C Concede-lhes sabedoria

e o temor do Senhor.

L Oremos pelas pessoas

que em nossa comunidade

têm responsabilidades es-

pecíficas:

C Concede disposição para

a diaconia e paciência

para persistir.

L Oremos pelas pessoas

perseguidas:
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C Concede forças para re-

sistir, espaços de acolhida,

condições de recomeçar.

(EG, p. 596).

3

Pela presença da luz de Deus

L Onde a ignorância, o

amor próprio e a indiferen-

ça destruíram a comunhão

viva,

C concede tua luz, Deus

da reconciliação.

L Onde a injustiça e a opres-

são roubaram o ânimo de

vida de nações inteiras,

C concede tua luz, Deus

da libertação.

L Onde fome, pobreza, do-

ença e morte transforma-

ram a vida em fardo insu-

portável,

C concede tua luz, Deus

da compaixão.

L Onde desconfiança e

ódio, desavença e guerra

fazem duvidar da tua bon-

dade,

C concede tua luz, Deus

da paz.

L Que a terra se ilumine e

reflita a tua luz! Tua seja a

glória para sempre, Senhor!

(EG, p. 597).

4

Para a Quinta-Feira Santa

Intercedemos, nosso Deus,

pelo mundo, o meio ambi-

ente, as pessoas, a criação

toda, em especial as crian-

ças, pessoas excluídas, re-

jeitadas, para que o misté-

rio da presença viva de Je-

sus na Ceia do Senhor

transforme o ódio, derrube

barreiras, elimine a malda-

de e revele tua salvação.

Intercedemos, nosso Deus,

pelas Igrejas e comunidades

que confessam o nome de

Jesus, para que aprendam

tua lição de humildade, de

compromisso que arrisca a

vida, crendo na tua presen-

ça.

Intercedemos, nosso Deus,

por vontade para pegar, le-

vantar e beber do cálice na

Ceia do Senhor, para sen-

tirmos tua presença em nos-

sa vida, para confiarmos

que tu nos amparas e para

nos dispormos para o ser-

viço no teu Reino.

5

Pela dignidade de pessoas encar-

ceradas
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Pelas mulheres presas,

para que sua vida e digni-

dade sejam respeitadas e

protegidas.

Para que haja arrependi-

mento e empenho na recu-

peração de pessoas presas,

coragem de cobrar seus di-

reitos e condições de vida

mais digna, sem apelar à

violência e ao suborno.

Para que a direção, os agen-

tes, advogados e juízes cum-

pram suas obrigações e tra-

balhem pela recuperação

das pessoas presas.

Pelos filhos e pelas filhas de

pessoas presas, para que

não carreguem o peso dos

erros de outros e os precon-

ceitos da sociedade.

Pelas famílias e amigos de

pessoas presas, para que as

visitem e acompanhem,

dando apoio quando estive-

rem livres e em condições

de reconstruir sua vida.

Pela sociedade e as Igrejas,

para que sejam mais aco-

lhedoras com as pessoas

presas, ofereçam apoio e

emprego, evitando a volta

à infração da lei.

Pelas pessoas presas, para

que mantenham sua dignida-

de e respeito, evitem promo-

ver a violência, a injustiça e

a humilhação, e tampouco

sejam vítimas delas.

6

Na luta contra o HIV

L Neste encontro que pro-

moves, conosco e entre

nós, ó Deus, recordamos e

te pedimos pelas pessoas

que a dor e a preocupação

impedem de estar alegres.

C Senhor, tu podes transfor-

mar nosso lamento em festa.

L Pedimos-te, Senhor, pelas

pessoas que estão tristes e

sós, as que perderam entes

queridos e que até se dis-

tanciam das que amam.

C Senhor, tira o gosto amar-

go dessa dor. Deixa-nos

sentir a tua presença.

L Pedimos-te pelas pessoas

que perderam seu trabalho,

especialmente pelas que se

sentem fracassadas por não

encontrarem nova chance.

C Senhor, diante de tanto

dissabor, sê o sal que dá

gosto, que reanima, que

restaura as forças.
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L Pedimos-te pelas pessoas

que perderam a alegria, seja

por causa da injustiça, porque

a vida se lhes tornou pesada,

por falta de compreensão.

C Senhor, ajuda a descobrir

a doçura da tua presença e

a companhia solidária da

tua Igreja. Amém.

7

Que o Senhor conceda tempo

C Senhor, Tu nos dás o tem-

po, e nossas horas estão em

tuas mãos.

L Pedimos por tempo e dis-

posição para usar proveito-

samente o tempo que nos

dás, a fim de fazermos o

que precisa ser feito no teu

serviço. Por isto oramos:

C Senhor, Tu nos dás o tem-

po, e nossas horas estão em

tuas mãos.

L Pedimos por tempo para

pessoas que são diferentes

de nós, que pensam diferen-

te, a fim de que saibamos

compreendê-las, sermos

companheiras em busca de

consolo. Por isto oramos:

C Senhor, Tu nos dás o tem-

po, e nossas horas estão em

tuas mãos.

L Pedimos por mais dispo-

sição para viver em comu-

nhão, para que as horas

difíceis passem mais rápi-

do e para que na angústia

e no luto haja quem nos

estenda a mão. Por isto

oramos:

C Senhor, Tu nos dás o tem-

po, e nossas horas estão em

tuas mãos.

L Pedimos por tempo para

orar, para perceber as do-

res do mundo, para abraçar

entristecidos e solitários, a

fim de que nosso serviço

seja sinal de esperança, luz

nas trevas, sal que dá gos-

to, fermento que transfor-

ma. Por isto oramos:

C Senhor, Tu nos dás o tem-

po, e nossas horas estão em

tuas mãos.

L Deus sobre vida e morte,

faze-nos compreender que

nossas horas estão em tuas

mãos, que nossa vida está

em tuas mãos, que aquelas

pessoas que morreram com

fé em ti estão guardadas em

tuas mãos. Por isto, conso-

la os familiares de NN nes-

tes momentos de dor. Dá

que a ressurreição de Jesus
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seja a luz da esperança que

supera a dor da ausência.

C Amém.

8

Pela paz

Pela paz no mundo;

Pelas vítimas da violência,

estejam onde estiverem;

Pelos que lutam pela paz e

a justiça;

Pelas igrejas em situações

de conflito;

Por um mundo sem guerras,

nem violência.

Guia-nos, Senhor, da mor-

te à vida;

Da mentira à verdade;

Da desesperança à espe-

rança;

Do temor à confiança;

Do ódio ao amor;

Da guerra à paz;

Que a paz se instale em

todo o mundo. Amém.

9

L Nosso Deus, que sempre

estás ao nosso lado e nos

amas, ajuda-nos a encon-

trar forças para defender a

justiça neste mundo a par-

tir de situações próximas na

nossa vida cotidiana.

C Ajuda-nos a construir a paz.

L Desperta em nós cora-

ções solidários, mentes e

ouvidos abertos, para escu-

tarmos permanentemente

tua Palavra e torná-la car-

ne em meio ao nosso povo.

C Ajuda-nos a construir a

paz.

L Sustenta-nos em momen-

tos difíceis, para não cair-

mos na tentação das men-

tiras e falsidades, mas pro-

clamemos a liberdade atra-

vés da verdade.

C Ajuda-nos a construir a

paz.

10

L Senhor, remove de nos-

sos olhos o véu para poder-

mos ver-te caminhando

entre os desamparados,

desalojados, enfermos, de-

sempregados, discrimina-

dos, pois todos andamos

contigo, muitas vezes de

mãos dadas, mas não o sen-

timos.

C Ajuda-nos a construir a

paz.

L Infunde em nós a força

para gritar por Ti, para can-

tar a Ti, para argumentar

com a verdade, para des-
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mascarar a maldade, para

fortalecer a esperança de

que Tu és Senhor sobre

tudo e todos.

C Ajuda-nos a defender a paz

que só podemos construir a

partir da liberdade, a paz que

nos deste através de tua Pa-

lavra, de Cristo e da força do

Espírito Santo. Amém. (Virgínia

Mínico, Argentina).

11

Segue uma lista de orações com

temas diversos para serem esco-

lhidos.

Pela Igreja e seus líderes

Senhor, intercedemos pe-

las igrejas cristãs que atu-

am no nosso país.

Faze com que tenham cla-

reza a respeito de seu pa-

pel, trabalhem em favor do

teu Reino e que não lhes fal-

tem esperança, fé e amor na

tarefa que assumiram.

Senhor, em tua bondade:

Senhor, concede força aos

que estão doentes, ânimo

aos que estão sem alento e

sabedoria aos que se en-

contram diante de decisões

difíceis.

Senhor, em tua bondade:

Senhor, intercedemos pela

Igreja, seus obreiros e suas

obreiras, pelas paróquias e

suas lideranças. Concede

que tenham fé em ti, anun-

ciem a esperança cristã,

animem e acalentem a cha-

ma da fé em outras pesso-

as.

Senhor, em tua bondade:

Intercedemos pela Igreja,

seus obreiros e suas lide-

ranças, a fim de que te-

nham perseverança na ta-

refa de semear e tenham a

alegria da colheita.

Senhor, em tua bondade:

Senhor, intercedemos pe-

las igrejas cristãs no Brasil,

em especial pela nossa

Igreja, seus obreiros e suas

obreiras, suas lideranças.

Concede que sejam instru-

mentos da proclamação do

teu Evangelho em palavra

e ação.

Senhor, em tua bondade:

Senhor, pedimos pela Igre-

ja no mundo inteiro, para

que a orientes e fortaleças

para um testemunho fiel.

Senhor, pedimos pela Igre-

ja no mundo inteiro, para
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que supere divisões e con-

frontos, e se una no testemu-

nho e na ação que promo-

vem a vida querida por Ti.

Senhor, pedimos pelas

Igrejas, para que testemu-

nhem e anunciem o Cristo

vivo, superem tradições

petrificadas, e tomem par-

tido diante dos desafios do

mundo.

Intercedemos, nosso Deus,

por tua Igreja, seus líderes,

obreiros, obreiras, seus

membros, para que creiam

nos ensinamentos de Jesus,

no poder da fé, na força da

ação das comunidades, e,

assim, essa ação e presen-

ça se tornem sinais do teu

Reino em nosso meio.

Pedimos por nossa Igreja.

Orienta todos os seus mem-

bros, obreiros e obreiras,

para que as comunidades se-

jam verdadeiramente  espa-

ço de acolhida, de testemu-

nho e de comunhão. O mes-

mo te pedimos por toda a tua

igreja em todo o mundo.

Oramos pela Igreja e suas

obreiras e seus obreiros,

para que concedas a cada

um e a cada uma o Espírito

Santo, a fim de que transmi-

tam o verdadeiro amor atra-

vés de palavras e ações.

Por pessoas enlutadas

Senhor, ao teu cuidado re-

comendamos as famílias de

(NN, NN e NN), as quais

estão entre nós e que, nes-

ta semana, tiveram que se-

parar-se de seus queridos

falecidos.

Concede que essas pesso-

as enlutadas, qual Marta e

Maria, recebam o consolo

de ti. Fortalece a fé na tua

promessa de que tu és a

Ressurreição e a Vida, que

nem a morte os separa de

ti e do teu amor. Senhor,

em tua bondade:

Intercedemos por todas as

famílias enlutadas que per-

deram seus filhos (descrever

a situação de acidente) e por

outras situações de luto em

que pessoas perderam seus

queridos. Dá força, conso-

la, também pela presença

e companhia de pessoas

que crêem em ti. Senhor,

em tua bondade:
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Oramos pelas pessoas que

estão enlutadas e sentem a

dor pela perda de entes que-

ridos, para que as fortale-

ças e não percam a espe-

rança da vida eterna.

Por governantes e autoridades

Senhor, intercedemos pe-

los governantes do nosso

país. Impede o abuso de

poder. Fortalece os esfor-

ços em favor do bem co-

mum. Dá que as decisões

facilitem o acesso ao pão

diário na mesa de cada ci-

dadão brasileiro. Senhor,

em tua bondade:

Pelas autoridades em todo

o mundo, para que suas de-

cisões preservem a vida,

promovam a paz, e jamais

oprimam e explorem povos

e pessoas.

Intercedemos, nosso Deus,

pelas autoridades em nos-

so país, para que governem

com retidão, decidam com

isenção e tenham compai-

xão de quem sofre.

Intercedemos pelas autori-

dades, em todos os níveis e

lugares, para que dediquem

seu tempo, seus projetos e

os recursos em favor daqui-

lo que favorece a vida de

todas as pessoas e a cor-

rupção e o favorecimento de

minorias desapareçam do

nosso meio.

Intercedemos pela nossa

pátria, população, autorida-

des, para que aconteçam

mudanças, nas leis, na for-

ma de governar, no jeito de

ser e de agir, a fim de que

cresça a partilha dos bens

desta terra, desapareça a

ganância e se arrependam

gananciosos, e todos os es-

forços sejam canalizados

em favor da paz.

Oramos pelas autoridades

de nosso país, de nossos

estados e municípios, para

que as acompanhes, de mo-

do que elas adotem atitudes

que promovam a vida dig-

na para todas as pessoas.

Pelas autoridades em todos

os níveis, pelas pessoas que

exercem liderança nas co-

munidades cristãs, por to-

das as que estão em condi-

ções de influir e mudar leis,

costumes, manias, para

que  dediquem mais tempo
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e maior atenção ao clamor

da gente que sofre.

Por ocasião de batismo

Intercedemos por (NN e

por NN), que hoje foram

batizados. Concede que se

desenvolvam como semen-

tes do teu Reino e dá que

os acompanhemos fiel-

mente em seus passos na

vida cristã. Senhor, em tua

bondade:

Por (NN e por NN). Ilumi-

na a vida dessas crianças,

seu presente e seu futuro.

Orienta e anima a família

na tarefa educadora plena.

Guarda-as e protege-as de

todo perigo e mal. Por Je-

sus Cristo, nosso Senhor e

Salvador.

Intercedemos pelo teste-

munho do conjunto de pes-

soas batizadas em nome do

Deus triúno, a Igreja, para

que de fato e diariamente

aconteçam arrependimen-

to, disposição de andar na

luz e na justiça divinas.

Intercedemos para que as

mesmas águas do batismo

que afogaram nossos peca-

dos afoguem em nós tudo

aquilo que conduz à divi-

são, preconceito e orgulho,

de modo que aprendamos

melhor a conviver na diver-

sidade, pois ela é tão bela

e tão rica.

Por pessoas enfermas, enlutadas,

necessitadas

Pelas pessoas doentes (nomes

podem ser mencionados), pelas

que não se sentem bem, pe-

las enlutadas e pelas pesso-

as idosas, a fim de que te-

nham supridas as suas neces-

sidades de cuidado, de tra-

tamento e de medicamentos,

de boa companhia e de es-

perança. Senhor, em tua bon-

dade:

Pelas pessoas doentes e fra-

cas, órfãs e sozinhas, e que

vivem em abrigos e institui-

ções de caridade. Senhor,

ampara e fortalece as pes-

soas que trabalham nesses

lares. Concede que nossa

comunidade não canse de

ser solidária nessas situa-

ções. Senhor, em tua bon-

dade:

Pelas pessoas enfermas,

desempregadas, desorien-

tadas. Senhor, tem miseri-

córdia. Dá alívio às pesso-
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as que passam por momen-

tos difíceis, que carregam

pesadas cargas que corro-

em a esperança. Senhor,

em tua bondade:

Pelas pessoas doentes, pe-

las idosas, pelas que vivem

com uma aposentadoria in-

suficiente; também pelas

que estão sem trabalho.

Pelas mulheres que criam

seus filhos sozinhas, sem o

apoio dos companheiros.

Concede ânimo e perseve-

rança. Auxilia-nos, Senhor,

a sermos tua comunidade,

agindo ali onde podemos

acompanhar e ajudar de

forma concreta. Senhor, em

tua bondade:

Bondoso Deus, nós sabe-

mos que a morte faz parte

da vida. Todos nós um dia

haveremos de morrer. Mas

quando a morte nos atinge,

levando um ente querido

nosso, nós sentimos a per-

da e a dor.

Diversas pessoas de nossa

comunidade estão enluta-

das. Consola-as e dá-lhes a

confiança de que tu és Se-

nhor sobre a morte e que,

na vida ou na morte, esta-

mos em tuas mãos.

Oramos pelas pessoas que

estão doentes, seja em sua

casa, seja em hospitais.

Guarda-as, consola-as res-

tabelece a sua saúde. Fica

com as pessoas que cuidam

de enfermos, para que te-

nham paciência e ajam

com amor.

Intercedemos pelas famílias

de (NN e NN), para que em

meio às lágrimas se sintam

amparadas por ti, nosso

Deus, seu sentimento de

perda seja preenchido pela

esperança na ressurreição

e, sobretudo, apesar da dor

da ausência, jamais esque-

çam de agradecer pela ida-

de que essas duas pessoas

alcançaram.

Intercedemos por (NN e

NN), assim como por todas

as pessoas que nos antece-

deram na morte, para que

do seu corpo transformado

em pó ressurja, pela ressur-

reição, um novo corpo,

incorruptível, e sejam rece-

bidos, com todos nós, na

glória eterna, onde não ha-
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verá tristeza, nem lágrimas,

nem morte.

Temas diversos

Pelos povos da terra, para

que a justiça e a verdade

semeadas por Jesus cres-

çam, floresçam e delas bro-

te o fruto da paz.

Pelas pessoas vítimas do

preconceito, para que se-

jam superados o desprezo

e a indiferença, se multipli-

quem a paciência e a tole-

rância, e elas encontrem

lugar em nosso meio.

Pelo espírito de respeito, de

sensibilidade e de amor para

com as pessoas que se en-

contram nos hospitais e nos

asilos, para que recebam o

cuidado médico, a presen-

ça e o apoio familiar, bem

como sintam a mão solidá-

ria da sua comunidade.

Por todas as pessoas que tes-

temunham a reconciliação

ofertada por Jesus, para que

o espírito de perseverança

as acompanhe.

Por todos os que plantam a

terra e esperam por colhei-

tas abundantes, para que o

tempo seja favorável na

mudança das estações.

Por todas as pessoas que se

empenham e esperam pela

recompensa digna do seu

trabalho, para que o Senhor

continue a derramar sua

bênção e o trabalho seja re-

munerado com justiça.

Pela multidão de pessoas

que, ansiosas, buscam uma

oportunidade de trabalho,

para que leis sejam mudadas,

propósitos modificados e a

distribuição justa dos bens

da terra seja priorizada.

Por todas as pessoas que

pela ação diaconal buscam

fortalecer os fracos e socor-

rer quem passa necessida-

de, para que recebam for-

ças do próprio Deus.

Pelos nossos familiares e

por todas as pessoas com as

quais convivemos e traba-

lhamos, para que perma-

neçamos unidos, nos dias

bons e nos difíceis, em con-

fiança e compreensão mú-

tuas.

(Inspiradas em EG, p. 560-565)

Intercedemos, nosso Deus,
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pelas pessoas que sofrem

porque os bens que criaste

estão distribuídos injusta-

mente, para que não desis-

tam de reclamar e lutar pelo

seu pão, sua casa, seu lu-

gar ao sol.

Intercedemos, Deus amigo,

por todas as situações em

que reinam o rancor, a vio-

lência, a arrogância, o po-

der político mal intenciona-

do e a força das armas,

para que o Espírito Santo

intervenha e transforme

decisões e atitudes, de

modo que mais pessoas

experimentem a paz que tu

queres para todos.

Intercedemos pelos seres

humanos, em todos os luga-

res, para que encarem a

vida como dádiva, como

oportunidade de vivê-la

como flores, alegrando, per-

fumando, despertando os

sentimentos mais sublimes.

Intercedemos pelas pesso-

as que estão com sua vida

ameaçada pela enfermida-

de, pela falta de alimentos,

pela violência, pela perda

de esperança, para que

através da Palavra de Deus

e do apoio de outra gente

sejam como a flor que é

regada e redescubram a

alegria de viver.

Bondoso Deus, no mundo

inteiro há situações que dei-

xam pessoas e toda a tua

criação ameaçadas: chuvas

faltam ali, mas desalojam

acolá; queimadas são utili-

zadas para limpar o campo,

mas também destroem mui-

ta vida; a violência grassa

em todos os cantos, causan-

do mortes e dor profunda

entre os que ficam. Compa-

dece-te de teu povo e não

permitas que o mal tome

conta da tua criação.

Bondoso Deus, outras pes-

soas sofrem por doença, por

desemprego na família, por

dificuldade em encontrar

um sentido na vida, por fal-

ta de esperança e de pers-

pectiva no futuro. Coloca-

te do lado dessas pessoas

com teu Espírito Santo e

através de irmãos e irmãs

na fé, para que sejam

fortalecidas, orientadas e

consoladas.

Senhor, intercedemos pelas

pessoas desanimadas, pelas

VII.521

que foram enganadas, pelas

que se desiludiram, pelas

que se decepcionaram com

a Igreja, pelas que querem

sentir-te em sua vida, para

que te encontrem, para que

as consoles e sejas a luz da

sua vida.

Pelas pessoas que sofrem

por causa da solidão, do

desemprego, do sentimen-

to de culpa, por causa das

desavenças familiares,

pelo medo da violência,

para que tenham a cora-

gem de sair do seu silêncio

e clamem, confiantes de

que tu, Senhor, ouves e po-

des enviar pessoas compa-

nheiras de caminhada.

Intercedemos pelas pesso-

as que sofrem atingidas por

terremotos, vítimas da vio-

lência das guerrilhas, víti-

mas da violência familiar,

vítimas da falta de oportu-

nidade de trabalho e, sobre-

tudo, pelas vítimas das leis

que mantêm a distribuição

injusta dos bens da terra,

para que aconteça arre-

pendimento das autorida-

des, dos grandes proprietá-

rios e de cada pessoa, de

modo que a vida de todas

as pessoas seja respeitada.

Pelo fortalecimento da fé

do povo de Deus, para que

creiamos na presença do

seu Reino entre nós e dedi-

quemos nosso tempo, nos-

sos dons e nossos bens para

regar e cultivar os brotos

desse Reino.

Deus eterno, intercedemos

por todos os seres humanos,

tuas criaturas, que têm sede

de vida e que estão freqüen-

temente prestes a morrer de

sede, de fome, de solidão, de

abandono, de falta de solida-

riedade, para que lhes con-

cedas coragem e esperança

em ti até aquele tempo quan-

do rios de justiça correrem

como a água e a retidão como

córrego manso.

Intercedemos por coragem

para interferir na nossa so-

ciedade injusta e desigual,

a fim de que tenhamos ou-

sadia de denunciar todas as

formas de violência a que as

mulheres são submetidas, e

não nos sintamos abandona-

dos em momentos de fraque-

za e sofrimento.
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Como a água sacia nossa

sede e refresca nossa fron-

te, reanima-nos, Senhor,

por teu Espírito Santo, para

que possamos nos tornar

um sinal de reconciliação,

justiça, solidariedade e paz

para o mundo, especial-

mente para tantas mulheres

sofredoras e sedentas de

carinho e solidariedade.

Para encerrar as intercessões

L Deus do amor, que agra-

dável é sabermos que teus

ouvidos se inclinam para a

oração e a prece dos que

te invocam e que estás

atento ao que pedimos em

nome de Jesus! Seja feita a

tua vontade, Senhor.

C Amém.
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FORMAS DE REALIZAR O OFERTÓRIO

1

Ofertório

Em procissão, trazer o pão até a

mesa da comunhão e, mostran-

do-o à comunidade, dizer:

Este pão representa tudo

que Deus nos dá para o sus-

tento da vida. Os grãos,

dádiva de Deus e fruto do

trabalho humano, foram

moídos e sua massa cari-

nhosamente preparada.

Colocamos este pão nas

mãos de Deus, para que ele

o use e, na Ceia do Senhor,

seja para nós o corpo de

Cristo.

Trazer o vinho ou o suco e fazer o

mesmo, dizendo:

O vinho (o fruto da videira) re-

presenta o que nos alegra

na vida. É dádiva de Deus

e resultado do trabalho de

muitas mãos. Colocamo-lo

nas mãos de Deus, para

que ele o use e, na Ceia do

Senhor, seja bebida da sal-

vação e da comunhão em

Cristo.

Oração do ofertório

Oremos. Deus amado, jun-

to com este pão e este vi-

nho (fruto da videira), dádi-

vas que vêm de ti, nos co-

locamos a nós mesmos nas

tuas mãos. Assim como

usas o pão e o vinho (fruto

da videira) para te dares a

cada um de nós, usa a nós,

nossos dons, nosso tempo e

o que temos, para o teu ser-

viço, em favor das pessoas

e de toda a criação. Amém.

2

Seguem outras Orações de

ofertório (pelas ofertas do pão e

do fruto da videira, que serão usa-

das na Ceia do Senhor)

Deus generoso, doador de

todas as boas dádivas, agra-

decemos-te por tudo que

nos confias e confessamos:

tudo é teu, o que somos e o

que temos.

Por isto trazemos, com gra-

tidão imensa, o pão e o vi-

nho (fruto da videira),

símbolos da imensidão das

tuas boas dádivas, com as

quais manténs e abençoas

nossa vida.

Faze deles sinais da salva-

ção, que recebemos nesta

Ceia do Senhor.

Através de Jesus, nosso Se-



VII.524

nhor, fortalece nossa fé e

renova nossa vida. Amém.

(Adapt. EG, p. 553).

3

Orações pelas ofertas em dinhei-

ro e/ou alimentos

L Agradecemos-te, Deus

de bondade, por todo bem

que nos confias.

Abençoa estas dádivas e

concede que, pela força do

teu amor, te sirvamos por

meio dos nossos gestos de

solidariedade com nossos

irmãos e irmãs.

Por Jesus, nosso Senhor.

C Amém.

L Deus, fonte da vida, o que

trazemos, recebemos de ti.

Abençoa estas dádivas e

derrama sobre nós o espíri-

to da tua inesgotável gene-

rosidade, de modo que

sempre estejamos dispostos

a repartir com pessoas que

necessitam do teu amor.

Glória seja a ti, por Jesus

Cristo, nosso Senhor.

C Amém. (Adapt. EG, p. 552).

MOTIVAÇÕES PARA A CEIA DO SENHOR

1

Geral

Neste culto celebramos a

Ceia do Senhor.

Jesus sentou-se à mesa

com os bem-sucedidos e os

fracassados, com os humil-

des e arrogantes. Com es-

sas pessoas celebrou a

Ceia.

Hoje nós somos convidados

a esta Ceia.

O próprio Senhor está em

nosso meio todas as vezes

que nos reunimos sob sua

promessa.

Ele nos quer dar vida e ale-

gria. Nós lhe pertencemos

agora e no futuro e esta-

mos unidos com toda a

cristandade.

Podem vir à Ceia os que

procuram libertação de

sua culpa e paz para sua

vida.

Deus nos quer conceder

ambas as coisas, se ouvimos

a palavra da promessa

e recebemos o pão e o cá-

lice.

Jesus Cristo nos convida à

sua mesa.
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Ele nos chama de volta a

Deus.

Isso se faz sentir em nossa

vida, no convívio como

mulheres e homens, velhos

e jovens, satisfeitos e deses-

perados, fracos e fortes.

As palavras pronunciadas

na Ceia são aquelas de ou-

trora.

Elas apontam para aquele

que sacrificou sua vida para

que nós possamos viver. (EG,

663).

2

Geral

Em todos os tempos seres

humanos se encontraram

frente a frente como Caim

e Abel:

invejosos e desesperados,

desconfiados e enfureci-

dos, irreconciliáveis e zan-

gados, dispostos a passar

por cima de outras pesso-

as, a desprezá-las e privá-

las do ar necessário para

viver.

Na mesa de Jesus Cristo,

pessoas são reunidas.

Ofensas são perdoadas, feri-

das são curadas, medo é trans-

formado em abertura, des-

confiança em confiança.

Sejam, pois, convidados a

essa mesa, deixem que suas

vidas sejam transformadas

por aquele que sacrificou

sua vida para que nós pu-

déssemos viver. (EG, 664).

3

Geral

Venham a esta mesa, para

ficarem próximos do Cristo

vivo, do indescritível amor

que está além de toda a

nossa compreensão e que,

não obstante, está próximo

de nós, como o ar que res-

piramos.

Venham a esta mesa, para

ficarem próximos do Cristo

ressurreto.

Ele era pessoa como nós.

Nele está Deus, no meio de

nossa vida.

Venham a esta mesa, para

estarem próximos do Espí-

rito doador de vida, que nos

leva a buscar verdade e jus-

tiça, que nos concede a for-

ça que nos renova.

Venham para encontrar,

venham para estar próxi-

mos de Deus, venham para

receber o Deus vivo e amo-

roso, presente para nós em

pão e vinho. (EG, 665).
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4

Invocação

Ajuda-nos, Senhor, a relem-

brar do teu cálice e do teu

pão.

De tuas mãos abertas re-

partindo a todos por igual.

Ajuda-nos, Senhor, a não

esquecer de beber da tua

verdade.

A seguir sempre juntos teu

caminho sem olhar para trás.

Ajuda-nos, Senhor, a ali-

mentar-nos de tua justiça e

paz, para que as migalhas

se transformem em pão

abundante.

Ajuda-nos, Senhor, a

relembrar neste rito

e sentir que tu estás entre

nós, chamando-nos a viver

comunhão.

Aleluia! Por tua mesa, por

teu cálice, por teu pão; por

teu convite eterno.

Aleluia! Aleluia! (Pedro

Benítez, Iglesia Metodista de Bahía

Blanca, Argentina).

5

Geral

Culto é encontro entre Deus

e a comunidade. Nesse en-

contro, Deus está ali, entre

sua gente, ali, no meio. No

nosso caso, ele está aqui,

em nosso meio! Assim é o

nosso Deus, o Deus que

gera e mantém a vida. Ele

nos convida para ouvir sua

Palavra e para recebê-lo no

pão e no cálice da comu-

nhão. Eis por que somos seus

convidados na sua Ceia, a

Ceia do Senhor.

6

Para culto de confirmação

L Só é possível perguntar

por Deus porque Ele des-

perta esta pergunta em nós.

C A vida nos afirma que há

um criador, mas não expli-

ca quem ele é.

L Por este motivo, Deus se

revela à humanidade em

Jesus Cristo.

C Ele é o caminho, a ver-

dade e a vida.

L Ele se oferta a nós na Pa-

lavra e, agora, na comu-

nhão, no pão e no vinho.

C Louvado seja aquele que

sacia nossa sede de vida.
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ORAÇÕES EUCARÍSTICAS

1

Deus como o horizonte que nos

faz caminhar

L Deus, tu criaste um mun-

do bonito. O arco-íris nos

fala da sua beleza. Por isto:

C Nós te louvamos, Senhor.

L Através de Jesus, te apro-

ximaste de nós. Não preci-

samos nos sentir sós. Por

isto:

C Nós te louvamos, Senhor.

L Por meio do testemunho

de profetas, apóstolos e

evangelistas somos instiga-

dos a caminhar em direção

a um horizonte, onde tu

mesmo nos aguardas. Por

isto:

C Nós te louvamos, Se-

nhor.

L Louvamos-te e bendize-

mos-te, nosso Deus, pelo

jeito de ser de Jesus, por

seus ensinamentos, pelos

caminhos que trilhou.

Também te louvamos pelo

que Jesus fez em nosso fa-

vor, sem poupar sua pró-

pria vida. Pois, na noite da

sua traição, sentado à

mesa (segue a Narrativa da Ins-

tituição).

C Anunciamos, Senhor, a

tua morte e proclamamos

tua ressurreição. Vem, Se-

nhor Jesus!

L Deus bendito, para não

esmorecermos na fé e não

perdermos o horizonte de

vida cristã, envia-nos sem-

pre o Espírito Santo, para

que ele nos encoraje e ori-

ente, na nossa relação con-

tigo e no nosso relaciona-

mento entre irmãos e irmãs.

C (&) Envia teu Espírito, Se-

nhor, e renova a face da

terra.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

2

L Deus Criador, nossa vida,

nossos dons, o mundo com

seu colorido, a possibilida-

de de crermos em Ti, tudo

é obra das tuas mãos. Este

é o grande motivo que nos

faz cantar a tua santidade,

com os coros celestiais,

com nossos músicos, unidos

a todos os cristãos da terra:
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C (x) Santo, santo, santo.

L Jesus, Filho de Deus, por

meio do teu testemunho,

teu sacrifício na cruz, tua

ressurreição e tua ascen-

são, nos livraste das amar-

ras da lei, e hoje podemos

crer de forma livre, por op-

ção, por amor. Eis por que

cantamos:

C (&) Graças, Senhor!...

L Celebramos esta Ceia

porque Jesus ordenou. Pois,

na noite da sua traição, sen-

tado à mesa com os discí-

pulos, (segue a Narrativa da Ins-

tituição).

C (&) Jesus, tua morte anun-

ciamos nós! Louvamos tua

ressurreição. Até que

venhas com teu poder!

L Espírito Santo, consolador

dos tristes, força dos que se

colocam a serviço na seara

do Senhor, derrama em nos-

sos corações a fé do Pente-

costes. Que a tua presença

em nossa vida faça com que

nosso pensar e agir sejam si-

nais da luz de Deus neste

mundo em trevas. Dá que

este pão e este fruto da videi-

ra sejam para nós, nesta Ceia,

corpo e sangue de Jesus.

C (&) Envia teu Espírito, Se-

nhor, e renova a face da

terra.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

3

Baseada em Mateus 5.13-16, para

o tempo de Epifania

L Graças te damos, Deus,

que criaste a luz. As estre-

las e a lua no firmamento,

e os raios do sol que aque-

cem nos permitem ver e

sentir a beleza de tudo que

criaste. Por tudo isto canta-

mos a tua santidade.

C (HPD 364) Santo, santo,

santo.

L Graças te damos, Deus

revelador dos mandamen-

tos. Eles nos orientam. Se-

guindo-os, indivíduos, gru-

pos, povos podem experi-

mentar o sabor do respeito

às outras pessoas, o sabor

da justiça, o sabor da paz.

Também por isto cantamos

tua santidade:

C (HPD 364) Santo, santo,

santo.

L Graças te damos, Deus

revelado no menino nasci-
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do em Belém. Por meio da

sua vinda, sua aparição

pública, seus ensinamentos,

seu Batismo, seus milagres

– sua Epifania – os povos

da terra podem crer na pos-

sibilidade concreta da paz.

É por causa dessa fé que

celebramos a Ceia que nos

permite experimentar o gos-

to da presença real de Jesus

em nossos caminhos. E isto

fazemos porque Jesus mes-

mo ordenou. Sentado à

mesa com seus discípulos,

(segue a Narrativa da Instituição).

C Anunciamos, Senhor, a

tua morte e proclamamos

tua ressurreição. Vem, Se-

nhor, Jesus!

ou

C (&) Jesus, tua morte anun-

ciamos nós! Louvamos tua

ressurreição. Até que

venhas com teu poder!

L Vem, Deus Espírito San-

to, anima-nos a cada novo

dia, qual brisa mansa à bei-

ra do mar, para sermos sal

e luz no mundo!

C (&) Envia teu Espírito, Se-

nhor, e renova a face da

terra.

L Lembra-te, Senhor, das

pessoas que já partiram

desta vida. Reúne-nos com

elas na plenitude do Reino

que, em Cristo, preparaste.

C (&) Por Cristo, com Cristo

e em Cristo.

4

Para um culto que enfatiza o Kyrie

L Deus Criador e mantene-

dor da vida! Ouviste o cla-

mor dos escravos hebreus

na terra estrangeira. Ouvis-

te o clamor de Jó em meio

à sua enfermidade. Ouvis-

te o clamor dos profetas em

seu receio de anunciar e

denunciar. Ouviste e ouves

quem clama do meio da

dor. Por isto és Deus santo.

E é este o motivo que tam-

bém nos faz cantar hoje:

C (HPD 364) Santo, santo,

santo.

L Cantamos tua santidade

e te damos graças, Deus

misericordioso, pois, em

Jesus, vieste ao nosso en-

contro. Ele ouviu o clamor

das pessoas malvistas. Sen-

tou e comeu com as pesso-

as desprezadas. Parou e foi

ao encontro do clamor de
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gente sofrida como o pobre

cego Bartimeu.

Estes todos são motivos que

nos fazem confiar na tua

presença viva hoje, espe-

cialmente quando clama-

mos. É essa presença que

celebramos ao redor desta

mesa, pois (segue a Narrativa

da Instituição).

C Anunciamos, Jesus, a tua

morte. E proclamamos tua

ressurreição. Vem, Senhor

Jesus!

L Envia o Espírito Santo,

Espírito que dá confiança e

coragem para sair do silên-

cio e clamar em alta voz.

C (&) Envia teu Espírito, Se-

nhor, e renova a face da

terra.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

5

Tempo de Epifania

L Deus de bondade, em

meio às trevas do mundo,

tua luz brilhou. Não preci-

samos andar na escuridão.

Por isto:

C (&) Graças, Senhor!...

L Onde houve e onde há

desânimo, desespero, tris-

teza, dor, lágrima, tua pre-

sença revigora e indica

caminhos. Por isto:

C (&) Graças, Senhor!...

L Como pessoas batizadas

em teu nome, podemos re-

começar a vida contigo e

na comunhão cristã. Por

isto:

C (&) Graças, Senhor!...

L Graças te damos pelo teu

sacrifício por nós. Pois o

Senhor Jesus, na noite em

que foi traído, pegou o pão

e deu graças a Deus. De-

pois, partiu o pão e disse:

“Isto é o meu corpo, que é

dado a favor de vocês. Fa-

çam isto em memória de

mim”. Assim, também, de-

pois de jantar, pegou o cá-

lice e disse: “Este cálice é

a nova aliança entre Deus

e as pessoas, selada com o

meu sangue. Cada vez que

vocês beberem deste cáli-

ce, façam isso em memó-

ria de mim”. (Narrativa da Ins-

tituição, segundo 1Co, seguindo

formulação de J. Maraschin).

C Anunciamos, Senhor, a

tua morte e proclamamos
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tua ressurreição. Vem, Se-

nhor Jesus!

L Envia-nos, Senhor, o Espí-

rito Santo, para que nos tor-

ne humildes ao ponto de re-

conhecermos quando esta-

mos agindo de forma erra-

da, na família, na vizinhan-

ça, na comunidade, no tra-

balho. Que o Espírito Santo

nos ajude a recebermos este

pão e este fruto da videira

como alimentos que fortale-

cem nossa comunhão con-

tigo e entre nós.

C (canta uma epiclese)

L Lembra-te, Deus fiel, das

pessoas que, antes de nós,

serviram, testemunharam e

agiram (aqui podem ser menci-

onados nomes de pessoas que já

faleceram). Leva-nos com

elas ao Reino da glória eter-

na.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

6

Paz

L O Senhor da paz e do

amor esteja sempre com

vocês.

C E com você também.

L Elevemos nossos cora-

ções, nossas mentes e nos-

sas vozes a Deus.

C Sim, ao Senhor da paz os

elevamos.

L Ao fazê-lo, demos graças

a Deus por sua imensa bon-

dade.

C Sim, é justo e necessário

agradecer-lhe.

L Na verdade, é justo e ne-

cessário agradecer-te, hon-

rar-te e louvar-te sempre e

em todo lugar, Deus da

paz e do amor, porque não

permitiste que a violência

de Caim culminasse com

sua própria morte. Escutas-

te o clamor do teu povo e o

libertaste do Egito. A ele

enviaste profetas que anun-

ciaram a tua justiça, tua

paz e teu amor. Enviaste teu

Filho unigênito para que

anunciasse tua mensagem

de paz, amor e justiça. Por

isto cantamos com os coros

celestiais e proclamamos

tua glória, cantando:

C (HPD 364) Santo, santo,

santo.

L Santo és tu, Senhor, Deus

do universo, pelo que fi-
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zeste por nós através de

Jesus, teu Filho amado, pois

na noite em que estava por

ser entregue, tomou o pão,

agradeceu, o partiu e o deu

a seus discípulos, dizendo:

“Tomem e comam todos

dele, porque isto é meu cor-

po, que será entregue por

vocês. Façam isto em me-

mória de mim”. Do mesmo

modo, depois de cear, to-

mou o cálice, o abençoou

e o deu aos seus discípulos,

dizendo: “Tomem e bebam

todos dele, porque este cá-

lice é a Nova Aliança em

meu sangue, que será der-

ramado por vocês e por

muitas pessoas para o per-

dão dos pecados. Cada vez

que beberem, façam isto

em minha memória”.

C Anunciamos, Senhor, a

tua morte, e proclamamos

tua ressurreição. Vem, Se-

nhor Jesus!

L Deus Eterno, celebramos

hoje a festa da vida, da paz

e da justiça. Recordamos

que teu Filho caminhou

pelas ruas e becos, procla-

mando teu Reino de paz, de

justiça e de vida abundan-

te. Por isto foi sentenciado

e morto na cruz. Mas tu não

o deixaste na morte. Tu o

chamaste para a vida, e ele

colocou-se de novo em

meio a seus discípulos e

discípulas e lhes comuni-

cou tua paz.

C Vem, Senhor Jesus, e dá-

nos tua paz!

L Envia, ó Deus, teu Santo

Espírito para que o pão e o

fruto da videira que a ti

apresentamos sejam para

as pessoas aqui presentes o

verdadeiro corpo e o ver-

dadeiro sangue do teu Fi-

lho Jesus. E, alimentados na

comunhão contigo, seja-

mos uma comunidade que

irradia vida, justiça e paz.

C Vem, Santo Espírito!

L Dirige-nos à festa da paz,

justiça e amor que tens pre-

parado para todas as pesso-

as fiéis a ti. Com elas canta-

mos teu louvor e esperamos

teu Reino de paz, onde, li-

vres do pecado e da morte,

poderemos glorificar-te por

toda a eternidade.

C (&) Por Cristo, com Cristo

e em Cristo.
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7

L Deus Criador, nossa vida,

nossos dons, o mundo com

seu colorido, a possibilida-

de de crermos em Ti, tudo

é obra das tuas mãos. Este

é o grande motivo que nos

faz cantar a tua santidade,

com os coros celestiais,

com nossos músicos, unidos

a todos os cristãos da terra:

C (x) Santo, santo, santo.

L Jesus, Filho de Deus, por

meio do teu testemunho, teu

sacrifício na cruz e tua res-

surreição, nos livraste das

amarras da lei, e hoje pode-

mos crer de forma livre, por

opção, por amor. Eis por que

cantamos:

C (&) Graças, Senhor!...

L Pelo mesmo motivo tam-

bém celebramos esta Ceia,

porque tu mesmo deste a

ordem. (Segue a Narrativa da Ins-

tituição).

C (&) Anunciamos, Senhor,

a tua morte. E proclama-

mos tua ressurreição. Vem,

Senhor Jesus!

L Espírito Santo, consolador

dos tristes, força dos que se

colocam a serviço na sea-

ra do Senhor, derrama em

nossos corações a fé do

Pentecostes. Dá que este

pão e este fruto da videira

sejam para nós, nesta Ceia,

corpo e sangue de Jesus.

C (HPD 366) Vem, Espírito

Santo.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

8

Inspirada no texto de Marcos

4.30-32

L Deus bondoso, nosso Cri-

ador, nosso Redentor, nos-

so Salvador. Teu Reino

está no meio de nós. Nisto

podemos crer. Por isto,

C nós te louvamos, Senhor.

L Apesar de todos os ma-

les, há sinais da tua paz, há

gestos de compaixão, há

braços que acolhem e sus-

tentam, sinais do teu Reino.

Por isto,

C nós te louvamos, Senhor.

L Louvamos-te, nosso

Deus, pois foi o próprio Je-

sus que plantou essas se-

mentes do Reino que hoje

brotam. Elas florescem e

dão frutos.
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Celebramos esta Ceia por

ordem de Cristo. (Segue a Nar-

rativa da Instituição).

C Anunciamos, Senhor, a

tua morte. E proclamamos

tua ressurreição. Vem, Se-

nhor Jesus!

L Como a cada novo dia

brilha o sol, faz brilhar,

Deus bondoso, pela presen-

ça do Espírito Santo, atitu-

des e palavras de esperan-

ça, de compaixão, de pro-

ximidade, de paz.

Que pela presença do Espí-

rito Santo este pão e este fru-

to da videira sejam para nós,

nesta Ceia, corpo e sangue

de Cristo, razão da nossa

comunhão, sinal do teu Rei-

no, caminho para a nossa

salvação.

C (HPD 366) Vem, Espírito

Santo.

C A ti, trino Deus, toda a

honra e toda a glória, ago-

ra e para sempre. Amém.

9

Para um culto familiar. Recomen-

da-se que várias pessoas, inclusi-

ve crianças, dirijam as diversas

partes desta oração.

L Querido Deus, tu nos dás

o pão.

Tu nos dás o que precisa-

mos para a vida.

Rendemos-te graças e a ti

cantamos:

C (x) Aleluia.

L Deus bondoso, tu nos con-

vidas à tua mesa:

pequenos e grandes, alegres

e tristes, doentes e sadios.

Todos estão convidados.

Louvamos-te e a ti cantamos:

C (x) Aleluia.

L Deus, tu nos criaste e nos

conheces pelo nome.

Tu nos queres bem.

Rendemos-te graças e a ti

cantamos:

C (x) Aleluia.

Enviaste a nós a Jesus, teu

Filho.

Ele tornou-se uma criança,

nascido de Maria.

Alegrou e libertou pessoas.

Ele entende também a nós.

Louvamos-te e a ti canta-

mos:

C (x) Aleluia.

L Às vezes nossa vida é

obscura. Mas não estamos

sozinhos.

Jesus está conosco.

Rendemos-te graças e a ti

cantamos:
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C (x) Aleluia.

L Nosso Senhor Jesus Cris-

to, na noite em que foi traí-

do, tomou o pão e, tendo

dado graças, o partiu e o

deu a seus discípulos, di-

zendo:

Tomem, comam;

isto é meu corpo que é

dado por vocês;

façam isto em memória de

mim.

A seguir, depois de cear,

tomou também o cálice e,

tendo dado graças, o deu a

seus discípulos, dizendo:

Bebam dele todos;

porque este cálice é a nova

aliança em meu sangue,

derramado em favor de

vocês para remissão dos

pecados;

façam isto, todas as vezes

que o beberem, em memó-

ria de mim.

Bom Deus, rendemos-te

graças e a ti cantamos:

C (x) Aleluia.

L Cá estamos, amado Deus,

como teus hóspedes e te

rogamos:

sê entre nós com teu Espírito.

Abençoa a nós e o que nos

concedeste.

C Pai-Nosso (Adapt. de EG,

659-660).

10

Fé, economia e sociedade

L Sim, é justo que te louve-

mos e adoremos, Deus Eter-

no, pois escolhes as cousas

consideradas loucas e in-

significantes. Ensinas atitu-

des inclusivas e revelas teu

poder na ação diaconal. Por

isto, com os coros celestiais

e nossos músicos, entoamos

a uma só voz:

C (x) Santo, santo, santo.

L Graças te damos, porque

Jesus ouviu o clamor das

pessoas excluídas e não se

curvou ao poder que opri-

me. Por amor a um novo

mundo, inclusivo e com re-

lações solidárias, ele se ofe-

receu em sacrifício por nós.

Pois, na noite em que foi tra-

ído, Jesus tomou o pão e,

tendo dado graças, o par-

tiu e o deu, dizendo: To-

mem e comam, isto é meu

corpo, que é dado por

vocês, façam isto em me-

mória de mim (breve pausa).

Por semelhante modo, de-

pois de haver ceado, tomou
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também o cálice e, tendo

dado graças, o deu aos dis-

cípulos, dizendo: Tomem e

bebam dele todos. Este cá-

lice é a nova aliança no

meu sangue. Façam isto,

todas as vezes que o bebe-

rem, em memória de mim

(1Co 11.23-24).

C (&) Jesus, tua morte anun-

ciamos nós. Louvamos tua

ressurreição. Até que

venhas com teu poder!

L Envia o Espírito Santo,

para que ele transforme

corações, valores e estru-

turas. Concede que, na

mesa da comunhão, ao re-

ceber o pão da vida e o

cálice da salvação, seja

fortalecido nosso empenho

naquilo que promove a

acolhida e a inclusão.

C (x) Vem, Espírito Santo.

L Lembra-te, Senhor, das

pessoas que, em todas as

épocas, culturas e lugares,

ofereceram sua vida em

defesa da inclusão e da so-

lidariedade. Guia-nos com

elas à alegria da festa no

Reino que, em Cristo, pre-

paraste.

C (&) Por Cristo, com Cristo

e em Cristo.

PAI-NOSSO: PARÁFRASES

O Pai-Nosso pode ser motivado

com uma costura, como segue.

Unidos num só Batismo, no

mesmo Santo Espírito e no

mesmo corpo de Cristo,

oramos como filhas e filhos

de Deus.

1

Pai, mãe nossa

Pai nosso que estás nos céus

entre as gaivotas e os avi-

ões de guerra, queremos

que venhas antes que es-

queças como chegar a es-

tas terras e que brinques de

roda, e não de esconde-es-

conde.

Mãe nossa que estás no

campo, que nos ajudas

quando carregamos água e

não conseguimos mais

avançar;

Mãe de tantas crianças ór-

fãs, mendigas de pão e teto

dos que trabalham, mas
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deveriam estar brincando e

voltando da escola como

fazem tantos outros.

Pai nosso que vês crescer

milhares de crianças nas

ruas de minha cidade, que

nos vês brincar e sorrir nas

esquinas e pedir dinheiro

para que nossos pais não

nos batam;

Mãe nossa que estás na

noite fria, parece que qua-

se nunca te lembras dos

meus dramas, ouve nossa

oração misturada a nosso

pranto.

Que venha, sim, teu Reino,

teu Reino que permite so-

nhar livremente e receber

amor, que permite ter ami-

gos e amigas, aprender a

viver, o Reino que é dos

pequenos, dos humildes e

dos meninos, das meni-

nas... (Adap. de Hugo Venegas,

em Novos gestos, Novos olhares,

p. 55).

2

Eterno Deus

Eterno Deus, dizemos bom-

dia.

Santificado seja teu nome.

Na manhã bem cedo, an-

tes de começar nosso tra-

balho, louvamos tua glória.

Renova nossos corpos com

o frescor das flores mati-

nais, abre nossos olhos in-

teriores, como o sol, proje-

ta nova luz na escuridão

que prevalece durante a

noite.

Livra-nos de todo cativeiro.

Dá-nos asas de liberdade

como os pássaros do céu,

para começar uma nova

jornada.

Restaura a justiça e a liber-

dade, como uma poderosa

corrente que corre sem ces-

sar, assim como um dia se-

gue o outro.

Damos-te graças pelo dom

desta manhã

e por um novo dia para tra-

balhar na tua seara. (Masao

Takenaka).

3

Pai nosso e Pai de todos os

que te buscam

e dos que não te buscam, dos

que vão a ti e dos que de ti se

afastam, de todos, porque a

todos envolves com amor.

Que estás no céu e na terra

em que nascemos e morre-

mos, rimos e choramos, onde

amamos e odiamos.
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Santificado seja teu nome

no florescer da árvore e na

risada das pessoas, no tra-

balho e na festa de nossa

vida, na luta pela justiça e

a liberdade.

Venha teu Reino hoje e

amanhã, irrompa nas tre-

vas da sociedade e de nos-

sos corações, para que se

abram os caminhos para

uma nova humanidade.

Faça-se a tua vontade em

nós e por nós,

para teu louvor e o bem da

humanidade.

Assim na terra como no céu,

tua vontade de estabelecer

justiça e criar a paz, e de uns

levarem a carga dos outros.

Dá-nos hoje nosso pão de

cada dia e a todos que pas-

sam fome.

E perdoa nossas dívidas, a

de fechar-nos em nosso

egoísmo sem pensar nos

outros, e a de viver, com

tanta freqüência, sem se-

quer pensar em ti.

Como nós perdoamos a nos-

sos devedores, o que tanto

nos custa e quase nos pa-

rece impossível.

E não nos deixes cair em

tentação de sentir-nos por

cima e de querer ter mais

que outros, e de medir tudo

com a vara do próprio inte-

resse.

Mas livra-nos do mal para

que, sempre voltados a ti,

recebamos do teu rosto a

bondade, a alegria de viver,

a graça que nos dás em teu

Filho Jesus Cristo.

Porque teu é o Reino, o po-

der e a glória.

Por todos os séculos.

Amém. (Autoria desconhecida).

4

Deus Pai/Mãe de todos nós,

que estás no céu e de nós

te aproximas, nos olhos, no

abraço, na carícia de cada

irmã-companheira.

Santificado seja teu nome,

capaz de chamar à trans-

formação a mais terrível

realidade.

Venha a nós o teu reino de

justiça, unidade, beleza,

igualdade, liberdade, espe-

rança, oportunidade para

todos e todas.

Que seja feita a tua vonta-

de na terra; nessa nossa ter-

ra que geme esperando

tua redenção, a fim de que

caminhemos para o céu
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com a convicção de que a

nossa utopia é possível des-

de aqui e desde agora.

Dá-nos o pão de cada dia,

sim, este que sacia o corpo

e dá força para seguir.

E o outro, que anima a es-

perança e dá sentido para

continuar a caminhada.

Ensina-nos a perdoar a

quem nos deve.

Firma-nos na realidade do

teu perdão.

Não nos deixes cair em ten-

tação de dar-nos por ven-

cidos frente aos obstáculos,

de desconsiderar o esforço

de outros e outras, de pre-

tender caminhar sozinhos

no caminho que é de mui-

tos, de perder-te de vista.

Livra-nos do mal que fere

o rosto do próximo.

Reconhecemos-te como

dono e proprietário do rei-

no, de todo o poder e amor

e de toda a glória de vida.

E nos reconhecemos como

digna imagem e semelhan-

ça tua ao lado de todos os

seres humanos. Amém.

(Laura F. Granados).

GESTO DA PAZ

O Gesto da paz pode ser motiva-

do e realizado de diversas formas.

1

O mundo necessita de paz.

Nossa país necessita de

paz.

Nossa comunidade neces-

sita de paz.

Mas nem sempre vivemos

a paz.

Com o gesto da paz, deseja-

mo-nos mutuamente a paz

de Jesus e nos dispomos para

construir a paz entre nós.

Saudemo-nos mutuamente

com o gesto da paz...

2

Vivemos na esperança da

paz que Deus haverá de es-

tabelecer em plenitude no

mundo todo. A Ceia, que

vamos compartilhar em con-

junto, reforça-nos nessa es-

perança. Por isso, vamos nos

dar um abraço ou um aperto

de mão e nos desejar mutu-

amente a paz de Cristo.

3

Oração

Senhor Jesus Cristo, tu dis-

seste aos teus apóstolos:
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Deixo-vos a paz; a minha

paz vos dou. Não olhes

para os nossos pecados,

mas para a fé da tua Igreja.

Para que se cumpra a tua

vontade, concede-nos tua

paz e guia-nos em comu-

nhão, hoje e sempre.

Amém.

4

Todos nós vamos usufruir

agora do mesmo benefício,

a dádiva da Ceia do Se-

nhor. Somos uma só famí-

lia, a família de Deus.

Saudemo-nos mutuamente

com um aperto de mão ou

um abraço, desejando-nos

a paz de Cristo. Fazemos

isso não porque tudo esteja

cem por cento entre nós,

mas porque nos dispomos a

edificar a paz de Cristo en-

tre nós. Que este gesto da

paz seja um compromisso

que assumimos.

5

Deus nos criou para viver-

mos em paz. Jesus Cristo

disse: Deixo-vos a minha

paz. Essa paz podemos si-

nalizar através de um aper-

to de mão ou um abraço

aos irmãos e irmãs que es-

tão do nosso lado, dizendo:

“A paz de Cristo esteja con-

tigo”.

6

Podemos ser gratos, pois,

em Cristo, Deus se recon-

cilia conosco. E a reconci-

liação de Deus conosco é

que abre o caminho para a

reconciliação entre nós.

Sinal desse compromisso é

o gesto da paz que quere-

mos realizar agora, dando-

nos um aperto de mão ou

mesmo um abraço.

7

Somos um só corpo através

do sacrifício de Cristo. Bus-

quemos a paz e a justiça

neste mundo. Empenhemos

nossas vidas em favor do

nosso próximo. Busquemos

nosso próximo, desejando-

lhe a paz de Cristo.

8

Que a paz de Deus, que

promove vida, invada nos-

sos corações e permaneça

conosco. Expressemos ago-

ra nosso amor fraternal,

cumprimentando-nos, de-

sejando a paz de Deus.
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ORAÇÕES PÓS-COMUNHÃO

1

L Deus compassivo, na

Ceia do Senhor experimen-

tamos o amor e a proximi-

dade de Jesus.

Fica conosco até o fim dos

nossos dias. Renova nossa

comunhão com teu Espíri-

to, a fim de que em ti confi-

emos, na vida e na hora da

morte. A ti seja a glória por

todo o sempre.

C Amém.

2

L Concede, Senhor, que os

lábios que cantaram teu

louvor doravante testemu-

nhem tua verdade;

que os pés que pisaram este

lugar doravante pisem os

caminhos da luz;

que os corpos que recebe-

ram o corpo vivo de Jesus

doravante se disponham

para uma nova vida.

Graças por tua indizível

graça.

C Amém. (Adapt. EG, 673).

3

L Deus amado, nesta mesa

da comunhão sentimos

como és bondoso para

conosco.

Obrigado por isto!

Fica conosco todos os dias.

A ti seja a glória para sem-

pre.

C Amém. (Adapt. EG 674).

4

L Senhor Jesus Cristo, nosso

refúgio, tu nos convidaste

para tua mesa, e nós experi-

mentamos teu amor por nós.

Nós te pertencemos. Tu es-

tás próximo de nós.

Agradecemos-te e pedi-

mos-te:

ensina-nos, de tal forma que

amemos uns aos outros,

que partilhemos e esteja-

mos prontos para a solida-

riedade.

Ajuda para que também as

pessoas estrangeiras e so-

litárias sejam acolhidas em

nosso meio.

A ti seja a glória para sem-

pre.

C Amém. (EG, p. 674).

5

L Deus acolhedor, agrade-

cemos-te porque nos res-
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tauraste através da comu-

nhão do corpo e sangue de

teu Filho. Concede, em tua

bondade, que esta Ceia nos

fortaleça na fé em ti e na

disposição de sermos pes-

soas e comunidade acolhe-

doras. Isto te pedimos por

Jesus Cristo, nosso Senhor.

C Amém.

BÊNÇÃOS

1

L O Senhor esteja na tua

frente para mostrar-te o ca-

minho certo.

O Senhor esteja ao teu lado

para te abraçar e proteger.

O Senhor esteja atrás de ti

para te salvar de pessoas

falsas.

O Senhor esteja debaixo de

ti para te amparar quando

caíres e te tirar das arma-

dilhas.

O Senhor esteja dentro de

ti para te consolar quando

estiveres triste.

O Senhor esteja ao redor de

ti para te defender quando

outros te atacarem.

O Senhor esteja sobre ti

para te abençoar. Assim te

abençoe o bondoso Pai.

C Amém. (Século IV).

2

L Deus de poder, que a ou-

sadia de teu Espírito nos

transforme;

que a doçura de teu Espírito

nos dirija;

que os dons de teu Espírito

nos capacitem

para servir-te e adorar-te,

agora e sempre.

Por meio de nosso Senhor

Jesus Cristo.

C Amém.

3

Que a paz dada por Jesus

Cristo te renove no cami-

nhar diário. Que a paz,

como dom do Espírito San-

to, te fortaleça para procla-

mar que em Deus há um

mundo de paz. Deus te ben-

diga.

4

Que a paz do Senhor te

acompanhe no caminho da

vida.

Que te dê forças nas lutas

diárias que terás.
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Que essa mesma paz te dê

um sono restaurador e pos-

sas ver em cada amanhe-

cer um sinal do amor de

Deus.

Que possas ser para outras

pessoas sinal e compromis-

so de paz.

5

Que haja paz, Senhor, lá

onde vivo, com meu côn-

juge, com meus filhos, com

minhas filhas.

Que haja paz na escolas

dos meus filhos e em cada

família dos amigos dos

meus filhos.

Que haja paz na minha

igreja, entre as crianças,

adolescentes, jovens,

anciãos e em cada lugar,

em cada casa das pessoas

que conheço, com as quais

lido, cujos problemas e

anseios conheço.

Que haja paz em meio às

aspirações de justiça e rei-

vindicações por solidarie-

dade entre os desemprega-

dos e os que não possuem

o mínimo necessário para

a subsistência.

6

Bem-aventurados são os

pacificadores,

porque são filhos e filhas de

Deus.

Bem-aventuradas são as

pessoas misericordiosas

com o juízo que fazem de

outras.

Bem-aventuradas são as

corajosas que suportam

desaprovação em prol da

manutenção da paz.

Bem-aventurados os que

buscam o que está certo em

meio a toda a tentação e às

falhas.

Bem-aventuradas são essas

pessoas que verão a Deus;

nós O vemos nelas todo

dia.

(Robby Robinson, St. John

Church, McAlester, Oklahoma).

7

L Deus, nosso pai e nossa

mãe, bendize-nos.

C Tu nos enviaste a este

mundo. Guarda-nos.

L Tu nos dás tarefas. Que

teu rosto resplandeça sobre

nós.
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C Muitas vezes falhamos.

Sê misericordioso.

L Muitas vezes nos senti-

mos sós. Volta teu rosto para

nós.

C Concede-nos paz e ca-

pacita-nos a viver a paz no

mundo. Amém. (Vancouver

Worship Book, 1983, p. 179).

8

L Que o Senhor te acom-

panhe ao partires deste lu-

gar;

Que vá à tua frente para ilu-

minar teu caminho;

Que caminhe ao teu lado

para ser sempre teu amigo;

Que vá atrás de ti para pro-

teger-te de qualquer dano;

Que seus braços carinhosos

estejam debaixo de ti para

te sustentar quando o cami-

nho for difícil e estiveres

muito cansado;

que esteja sobre ti para te

cuidar, a ti e todos os que

amas.

E, sobretudo, que Deus

viva em teu coração para

dar-te sua alegria e sua paz

para sempre.

C Amém. (Hilda e Mônica Sil-

va).

9

Para o tempo de Advento

Poema

ADVENTO! Tempo de pre-

paração!

Tempo de fortalecer laços

de comunhão.

Advento, tempo de saber-

se amparado nos braços de

Deus.

Advento, tempo de fortale-

cer esperança.

Advento, tempo de viver

em comunhão, de sentir-se

amparado por Deus, de

anunciar esperança.

Abençoado tempo de Ad-

vento.

Bênção

L O Senhor vos abençoe e

vos guarde. O Senhor faça

resplandecer o seu rosto

sobre vós e tenha miseri-

córdia de vós. O Senhor

sobre vós levante o seu ros-

to, e vos dê a paz.

C Amém.

10

L Deus, fonte da vida,

abençoe o teu viver,

em todas as estações da

vida...
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primavera... verão... outo-

no... inverno...

na alegria... na festa... na

tristeza... no luto...

na saúde.... na doença...

Deus, fonte da vida, aben-

çoe o teu viver,

durante o dia... durante a

noite...

no brilho do sol... no cair

da chuva

na escuridão das trevas...

no iluminar das estrelas e

da lua...

Deus, fonte da vida, aben-

çoe o teu viver,

nas horas de trabalho... na

produção... na criação...

dando-te prazer e alegria

naquilo que fazes...

Deus, fonte da vida, aben-

çoe o teu viver,

no descanso... no lazer...

para que sejam “curtidos”

como graça da eternidade

Deus, fonte da vida, aben-

çoe o teu viver,

para que tua vida seja ple-

na,

fonte de bênçãos,

jorrando águas vivas sobre

o chão

que vieres a pisar.

C Amém. (Pa. Claudete B.

Ulrich).

11

O SENHOR, amoroso

como uma mãe e bondoso

como um pai, O SENHOR

TE ABENÇOE.

Ele faça crescer a tua vida,

florescer a tua esperança,

amadurecer os teus frutos.

O SENHOR TE GUARDE.

Ele te abrace, quando te-

mores te sobrevierem, e te

proteja, quando te encon-

trares em dificuldades.

O SENHOR FAÇA RES-

PLANDECER O SEU ROS-

TO SOBRE TI.

Tal como um olhar afetuo-

so pode reanimar, assim o

Senhor reacenda, dentro de

ti, o que se petrificou.

ELE TENHA MISERICÓR-

DIA DE TI.

Quando a culpa pesar so-

bre os teus ombros, Ele te

arranque da opressão e te

liberte.

O SENHOR LEVANTE O

SEU ROSTO SOBRE TI.

Ele tenha olhos para a tua

dor, Ele te console e te cure.

O SENHOR TE DÊ A PAZ!

Para o corpo – bem-estar;

Para a alma – salvação;

Para os teus filhos – futuro!
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C Amém. (Autor: Georg Kugler;

trad. P. Rolf Droste).

12

Que Deus toque nossos

olhos, para que possamos

enxergar;

Toque nossos ouvidos, para

que possamos ouvir;

Toque nossa boca, para

que possamos levar adian-

te a sua mensagem;

Toque nossas mãos, para

que possamos ofertar com

disposição;

Toque nossa vida, para que

o Espírito Santo possa nos

envolver;

Toque nosso coração e nos

permita sentir seu amor.

13

Para o Domingo da Trindade

L Que DEUS seja contigo,

meu irmão, minha irmã; seu

ESPÍRITO guie teus passos;

sua graça alente teu

coração;que sua palavra,

hoje proclamada, seja pra-

ticada em tua vida e na

minha; por JESUS CRISTO,

o SENHOR.

C Amém. Amém. (Do Livro

Festejamos Juntos 

ao Senhor, da

Igreja Metodista).

14

Que Deus te abençoe e te

proteja; que Deus guarde

teu caminhar;

que o Senhor te olhe com

amor e mostre sua bonda-

de;

que esteja ao teu lado sem-

pre, de noite e de dia;

que te olhe com amor e te

conceda a paz para viver

a vida em plenitude e liber-

dade. (Gerardo Obermann).

BÊNÇÃOS COM ENVIO

1

L Deus que cria, qual pai e

mãe, abençoe vocês e con-

tinue desenvolvendo em

vocês a capacidade de bus-

car a vida.

C Deus que cria te aben-

çoe também.

L Deus que salva e liberta,

em Jesus Cristo, caminhe

com vocês na verdade e na

dignidade da vida.
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C Deus que salva e liberta

caminhe contigo também.

L Deus que anima, no poder

do Espírito Santo, esteja ao

lado de vocês quando bus-

cam realizar sinais de plena

comunhão.

C Deus que anima esteja

ao teu lado também.

Amém!

L Vão em paz e sirvam ao

Senhor com alegria.

C Demos graças a Deus!

2

De mãos dadas; de preferência, em

círculo.

L Dá-me tua mão, eterno

caminhante,

dá-me tua mão, quero

acompanhar-te.

Dá-me tua mão, irmã, em

nosso caminho, dá-me tua

mão, irmão, no perigo.

Dá-me tua mão, fiquemos

bem unidos,

até podermos compartilhar

com todos a paz.

Dá-nos tua mão, ó Deus, e

protege nosso andar.

Não nos deixes tropeçar.

Dá-nos tua mão e abençoa-

nos, nosso Deus – Pai, Fi-

lho e Espírito Santo.

C Amém.

3

L Irmãs e irmãos, levantem

para a bênção.

Tomem as mãos das pesso-

as ao seu lado.

Pausa. Depois, L estende as mãos

sobre a comunidade.

Vão, em nome do Deus

vivo, compassivo, que nos

presenteia seu Espírito.

Vão, para se oporem a tudo

que escraviza a vida de

crianças, jovens, mulheres

e homens.

Vão, para alegrarem-se por

termos uns aos outros,

umas às outras.

Vão, para festejar a nova

vida que emana do Espírito

de Deus.

Deus abençoe vocês!

C Amém. (EG, p. 675).

4

Abençoados/as são vocês,

que confiam no Senhor e

depositam sua esperança

em Deus.

Vocês são como uma árvo-

re plantada junto às águas,

que estende suas raízes

para o ribeiro.



VII.548

Quando vem o calor, vocês

não temem, suas folhas per-

manecem verdes.

Vocês não se afligem no

ano da sequidão, nem dei-

xam de dar frutos.

Abençoados/as são vocês.

Vão na paz do Senhor. (se-

gundo Jr 17.7-8).

5

L Vão, e divulguem o mis-

tério do Evangelho.

Estejam atentos e orem

todo o tempo.

Busquem forças no poder

de Deus

e permaneçam firmes en-

frentando tudo aquilo que

os possa corromper.

E que Deus os equipe com

verdade e justiça e que o

Espírito Santo os conduza à

presença de Deus e os ben-

diga com sua dignidade e

graça.

Vão na paz para amar e

servir o Senhor, em nome

de Cristo.

C Amém. (Nathan Nettleton,

Pastor, South Yarra Community

Baptist Church, Melbourne,

Australia).

6

L Recomendamos-te, Se-

nhor, os olhos desta comu-

nidade,

C para que possamos ver o

próprio Jesus Cristo no ros-

to do próximo.

L Recomendamos-te, Se-

nhor, os ouvidos desta co-

munidade,

C para que escutemos a tua

voz na boca dos necessita-

dos.

L Recomendamos-te, Se-

nhor, as mãos desta comu-

nidade,

C para que sejam fontes

inesgotáveis de amor e de

vida plena.

L Recomendamos-te, Se-

nhor, os pés desta comuni-

dade,

C para que sigamos sempre

as pegadas do nosso mes-

tre.

L Recomendamos-te, Se-

nhor, os lábios desta comu-

nidade,

C para que proclamemos a

toda criatura a mensagem

da salvação.
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ENVIOS

L Recomendamos-te, Se-

nhor, este corpo, esta Igre-

ja, da qual somos parte,

C para que possamos dar

testemunho vivo da presen-

ça de Cristo em nosso

meio. Hoje e sempre.

Amém. (Antífona usada na As-

sembléia do CLAI. Colômbia,

13.01.01).

1

O Envio, após a Bênção, pode ser

da forma como segue

L Agora vão. Busquem ser-

vir segundo o exemplo de

Jesus Cristo, que não veio

para ser servido, mas para

servir e dar a vida em res-

gate de muitas pessoas.

Vão em paz e sirvam ao

Senhor com alegria.

C Demos graças a Deus.

2

Que teus dias tenham paz

e tuas noites merecido re-

pouso;

que não morram tuas espe-

ranças nem se apaguem

tuas ilusões;

que sempre brilhe em teu

céu a luz de mil sóis;

que teus passos sejam fir-

mes e tua mão sempre ge-

nerosa, que sejam claros

teus pensamentos e nobres

teus sentimentos;

que possas sempre beber

água fresca da fonte do

amor, e que nunca te falte

o pão diário da imensa gra-

ça de Deus.
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LITANIAS DIVERSAS

1

L Somos muitos.

C Mas o Espírito é o mes-

mo.

L Somos diferentes.

C Mas o Espírito é o mes-

mo.

L Pensamos de maneira di-

versa.

C Mas o Espírito é o mes-

mo.

L Nossas intransigências

nos afastam.

C Mas o Espírito é o mes-

mo.

L Nossas contradições nos

assustam.

C Mas o Espírito é o mes-

mo.

C (HPD 366) Vem, Espírito

Santo!

2

Oração do teu povo

L Trazemos em nossos pés

o pó de longos caminhos;

o cansaço, as feridas, mas

também o desejo de unir-

nos

para quebrar fronteiras, ca-

minhando rumo à vida.

C Reúne, Senhor, teu povo.

A teu povo reúne, Senhor.

L Tuas mãos e nossas mãos

nos aproximam para novas

relações, novos toques de

amor e esperança, de for-

ça e coragem que saram,

bendizem e enfrentam as

injustiças.

C Transforma, Senhor, teu

povo. Teu povo transforma,

Senhor.

L Faz-nos sentir tua Pala-

vra.

Em nossas entranhas se es-

condem as dores de nossos

povos.

Ajuda-nos a parir a vida.

Acende a chama do teu

Espírito em nossos corações

com o fogo que faz novas

todas as coisas.

C Ajuda, Senhor, teu povo.

Teu povo ajuda, Senhor.

L Quando vemos as cores de

tua criação,

e nos rodeiam o silêncio e

os sons, temos a certeza de

que somos teus olhos.

Sentimos que em nossa di-

versidade somos tua ima-

gem.
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C Bendize, Senhor, teu

povo. Teu povo bendize,

Senhor.

(Criação coletiva do Grupo de

Liturgia do Seminário de

Matanzas, Cuba).

3

Com base em Isaías 35.1-4

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que perderam seu

trabalho ou temem ser des-

pedidos.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que estão tristes e

sós, porque perderam ou

estão separados dos seus

entes queridos.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que se sentem per-

seguidos, por sua forma de

pensar, por sua raça, por

sua condição social, por

seu jeito de ser.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que são colocados de

lado, porque são pobres ou

não têm coragem de clamar.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que esperam deci-

sões da justiça, aos que es-

peram ter um teto sobre a

cabeça, aos que esperam

por seu pedaço de chão.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Aos que pensam que o

mundo não tem mais arru-

mação e que não adianta

lutar.

L A quem diremos “ânimo,

não tenham medo”?

C Às pessoas da terceira

idade que perderam o âni-

mo, que pensam que não

servem para nada.

L Sim, a cada uma dessas

pessoas, nossos irmãos e

irmãs, vamos dizer:

C Deus está aqui, no meio

de nós. Ele veio para nos

salvar. E aqui estão nossas

mãos.

Venham, venham cami-

nhar conosco. Tenham

novo ânimo.

4

Culto familiar

L Viemos como teu povo,

Senhor, buscando tua pre-

sença; vida para a nossa

vida.
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C Queremos encontrar-te

nesta festa de comunhão e

queremos oferecer-te nos-

sa vida, nosso tempo, nos-

sos dons.

L Alguns de nós vêm ale-

gres e outros tristes e can-

sados; alguns sorriem e ou-

tros choram, mas nós todos,

Senhor, te buscamos por-

que necessitamos de Ti.

C Queremos que nos olhes

com tua misericórdia pater-

na e queremos que nos fa-

les com tua voz materna;

queremos que nos animes

e nos dês forças.

L Viemos como teus filhos

e filhas, Senhor, buscando

tua presença; vida para a

nossa vida.

C Pedimos-te que estejas

conosco agora, ó Deus,

como sempre tens estado.

5

Morte

L Procuramos ansiosamen-

te preencher o vazio da

nossa vida.

C Em Ti vivemos, nosso

Deus, a cada instante, uma

vida plena mesmo em nos-

sa precariedade.

L Procuramos ansiosamen-

te o alívio da nossa culpa.

C Em Ti experimentamos, a

cada instante, a alegria do

teu perdão.

L Procuramos saudosamen-

te sermos acolhidos e ama-

dos.

C Em Ti nos sentimos, a

cada instante, em casa.

Como se nunca estivésse-

mos longe dos que amamos.

6

Para um culto após um café da

manhã conjunto

L Os aromas e sabores da

manhã nos lembram do sus-

tento diário de Deus para a

nossa vida.

C Obrigado, Deus Criador,

por teu cuidado e amor.

L O carinho e a dedicação

dos que nos servem nos

lembram que Jesus nos en-

sinou o que é servir.

C Obrigado, Cristo Salva-

dor, por nos mostrares um

amor capaz de dar a pró-

pria vida.

L A comunhão de mesa e a

partilha nos lembram da

plenitude de vida no Reino

de Deus.
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C Obrigado, Espírito da Vida,

por nos acolheres, aqui e ago-

ra, na comunhão de Jesus.

7

L Se a vida nos dá a impres-

são de que estamos sós e

abandonados,

C o chamado do nosso Cri-

ador nos lembra que somos

especiais para ele.

L Se a culpa nos faz crer

que não há como mudar

nosso futuro,

C a cruz de Cristo aponta

para o perdão que renova

nossa vida.

L Se a frieza das nossas re-

lações faz com que nos sin-

tamos sozinhos,

C o Espírito de Deus nos

reúne e nos acolhe em sua

comunhão.

L Se chegamos aqui deso-

rientados e sem horizontes,

C a presença de Deus en-

tre nós nos conforta e ani-

ma na caminhada.

8

Domingo Cantate

L Deus é o nosso Salvador;

confiemos nele e não te-

nhamos medo.

C Vamos até as fontes chei-

as de alegria e bebamos da

água que nos salva.

L Louvem ao Deus Eterno!

Gritem pedindo a ajuda de

Deus!

C Digamos a todos os po-

vos o que ele tem feito e

anunciemos a sua grande-

za.

L Cantem hinos de louvor,

pois ele fez coisas maravi-

lhosas. Que o mundo intei-

ro saiba disso!

C Alegrem-se e louvem a

Deus, pois o santo e pode-

roso Deus de Israel mora

no meio do seu povo.

9

Para o início do culto

L Estamos aqui responden-

do ao chamado do nosso

Criador.

C Nós te agradecemos,

Deus Criador, pela tua pre-

sença em nossa vida des-

de o nascimento.

L Estamos aqui reconhe-

cendo o amor revelado em

Jesus Cristo.

C Nós te agradecemos, Je-

sus, por vires a este mundo

para nos unir a Deus.
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L Estamos aqui participan-

do da comunhão que o Es-

pírito Santo cria entre nós.

C Nós te agradecemos,

Santo Espírito, por nos uni-

res na fé, na esperança e

no amor.

10

Para a Sexta-Feira da Paixão

L Nuvens densas e um ven-

to frio cobriam aquele mon-

te.

C Seria mais um criminoso

sendo punido na cruz?

L Uma multidão assistia a

uma execução sem enten-

der nada.

C Seria um criminoso, um

lunático ou fracassado?

L A cruz de Jesus permane-

cia envolta num manto de

mistério.

C Jesus morria quando a

humanidade o desprezava.

L Somente um propósito

maior poderia dar sentido

àquele sofrimento.

C Somente o amor de Deus

podia dar sentido à cruz.

11

L Chegamos com a nossa

fé e as nossas dúvidas.

Queremos caminhar na tua

verdade.

C Chegamos com a nossa

cultura e a nossa música.

Queremos tua compreen-

são.

L Chegamos com a nossa

saudade de comunhão.

Queremos ser acolhidos

por ti.

C Chegamos com oração e

louvor, com pão e vinho

para partilhar vida e alegria

com Deus e uns com os

outros.

(Tradução de Anders Lindow de

material litúrgico da Igreja Luterana

Sueca).

12

L O Deus eterno nos dá

vida, tempo e liberdade,

C para que nós possamos

vivê-los conforme a sua

vontade.

L Jesus Cristo vive entre nós

a plenitude da vida e do

amor,

C e supera tudo que revela

nosso limite, solidão e fra-

casso.

L O Espírito Santo possibi-

lita-nos fazer a vontade de

Deus,
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C para que experimente-

mos a plenitude da vida e

da liberdade.

L Louvemos todos juntos o

nome do Senhor!

C (HPD 349) Louvemos todos

juntos.

13

L Tu não tiveste vergonha

de caminhar por nossas

ruas,

C por mais que as nossas

ruas estivessem cheias de

ódio, violência e injustiça.

L Tu não ignoraste as ca-

sas abandonadas,

C por mais que elas estives-

sem cheias de solidão, so-

frimento e conflitos.

L Tu não desististe de amar

as pessoas,

C por mais que elas tives-

sem perdido o amor-pró-

prio.

L Tu não desanimaste de

semear a paz,

C por mais que o mundo te

rejeitasse e te levasse à cruz.

L Tu não esqueceste as cri-

anças,

C por mais que o mundo des-

conhecesse sua dignidade.

L Tu não desististe da tua

criação,

C mas nos chamaste à co-

munhão pela fé no poder de

teu Espírito.

L Por isto nosso coração se

enche de alegria quando

cantamos:

C (canta hino de louvor)

14

Baseada numa oração de pesca-

dores escoceses

L Chegamos aqui desorien-

tados e cansados. A nossa

vida é tão cheia de desafi-

os e perguntas que não da-

mos conta dela.

C Ó, Deus, teu mar é tão vasto

e tão pequeno meu barco.

Tem misericórdia de mim.
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(Cláudio Kupka)

L Não esperamos que nos

dês respostas prontas. Que-

remos apenas lembrar que

estás perto de nós e por isso

podemos sentir-nos segu-

ros.

C Ó, Deus, teu mar é tão

vasto e tão pequeno meu

barco. Tem misericórdia de

mim.

L Queremos lembrar que a

vida que nos deste não está

nas mãos do mal. Que

manténs controle de tudo,

mesmo em meio ao caos.

C Ó, Deus, teu mar é tão

vasto e tão pequeno meu

barco. Tem misericórdia de

mim.

L Se te buscamos, é porque

cremos que tu tens uma in-

tenção com tudo que nos

acontece.

C Ó, Deus, teu mar é tão

vasto e tão pequeno meu

barco. Tem misericórdia de

mim.

L Perdoa quando falhamos,

seja quando deixamos a

solidão nos dominar, seja

quando não confiamos em

ti.

C Ó, Deus, teu mar é tão

vasto e tão pequeno meu

barco. Tem misericórdia de

mim.

L O mar continua sendo

vasto e nosso barco conti-

nua sendo frágil. No entan-

to, nada nos afasta da mi-

sericórdia e do amor de

Deus. Sigam confiantes a

sua jornada. Deus seja seu

horizonte, o vento que lhes

impulsiona e aquele que

dirige seu barco.
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L Deus Eterno! Dispersa as

trevas da noite.

VII.557

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Transforma os nossos cora-

ções de pedra.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Cura a cegueira de nossa

visão.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Sara a surdez de nossos

ouvidos.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Abre a boca dos que

emudecem.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Restaura a ternura do nos-

so toque.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Encoraja-nos a um senso

de aventura.

C Desperta-nos para tua

esperança.

L Faz-nos conscientes da

tua presença.

C Desperta-nos para tua

esperança.
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Litania de adoração

L Há uma canção bonita

que soa em meus ouvidos

e me faz feliz:

C ela diz que Deus conso-

la os que choram e anima

os abatidos.

L Há uma canção bonita

que soa em meus ouvidos

e me faz feliz:

C ela diz que as pessoas

que não gostam de guerra

são herdeiras da criação.

L Há uma canção bonita

que soa em meus ouvidos

e me faz feliz:

C ela diz que Deus confun-

de a lógica sofisticada de

destruição com a simplici-

dade e ternura.

L Há uma canção bonita

que soa em meus ouvidos

e me faz feliz:

C ela diz que um momento

pode ter a qualidade da

eternidade.

L Há uma canção bonita

que soa em meus ouvidos

e me faz feliz:



VII.558

C ela diz que os pequenos

e desamparados são parte

do Reino.
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Sinais da paz de Deus

L Deus da paz! Onde as

exigências do trabalho ab-

sorvem e esgotam, permite

que degustemos o mate (o

chá), a amizade, o balan-

ço da rede –

C sinais da tua paz!

L Onde há solidão, tristeza,

saudade, anima para a ofer-

ta de companhia, de aten-

ção, de sorriso –

C sinais da tua paz!

L Onde há carência, penú-

ria e fome, anima para a

partilha e a comunhão –

C sinais da tua paz!

L Onde a mentira e a

corrupção vigoram e pare-

cem vencer, anima e susten-

ta na verdade e na justiça –

C sinais da tua paz!

L Onde o pensamento úni-

co se impõe, até com o uso

de armas, anima para o pro-

testo solidário e o grito

inconformado –

C sinais da tua paz!

Graças, Deus trino, pois já

podemos experimentar tua

paz. Amém.
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Súplica pela paz

Ao Criador da natureza e

do ser humano, da verda-

de e da beleza, suplico:

escuta a minha voz, pois é

a voz das vítimas de todas

as guerras e da violência

entre indivíduos e nações.

Escuta a minha voz, pois é

a voz de todas as crianças

que sofrem quando as pes-

soas põem sua confiança

nas armas e na guerra.

Escuta a minha voz quan-

do te rogo que infundas no

coração de todos os seres

humanos a sabedoria da

paz, a força da justiça e a

alegria da fraternidade.

Escuta a minha voz, pois

falo pelas multidões de to-

dos os países e de todos os

períodos da história que não

querem a guerra e estão

preparadas para caminhar

nas pegadas da paz.

VII.559

Escuta a minha voz e con-

cede-nos discernimento e

fortaleza.

Para que possamos respon-

der sempre ao ódio com

amor, à injustiça com a de-

dicação total pela justiça,

à necessidade comparti-

lhando do próprio pão, à

guerra com a paz.

Ó Deus! Escuta a minha

voz e concede a todo o

mundo tua eterna paz. Que

assim seja.

(Autor: Horacio Olthoff. Trad. e

adap. Eloir E. Weber).
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Quarenta dias

Hoje começa a Quaresma.

Quarenta dias para cami-

nhar de maneira diferente.

Quarenta dias para andar

devagar, para aprendermos

mais uma vez com a

historia sempre nova da

cruz: paixão de sangue

que termina em luz.

Quarenta dias que nos falam

ainda de desprezo e agonia,

de solidão e injustiça,

de alianças impossíveis e

de mãos que se lavam; de

subornos e traições e de

tantas negações.

Quarenta dias que nos en-

sinam que onde tudo pare-

cia perdido ainda é possí-

vel o milagre;

onde a noite parece eterna

sempre volta o amanhecer;

onde a fé parece vencida

sempre se pode voltar a crer.

Quarenta dias para olhar a

vida daquele que foi e que

é a Vida.

Quarenta dias para o arrepen-

dimento e a para a busca.

Quarenta dias, que são pou-

co para tratar de reencon-

trar o sentido de nossa pró-

pria existência, desafiada

pelas palavras e os silênci-

os, os gestos e os olhares;

as marcas, os passos, os des-

cansos, as festas, as comi-

das e os jejuns de Jesus, o

Cristo do amor e da ternura.

Quarenta dias para desco-

brir, uma vez mais, que aqui-

lo que começa com cinzas

culmina em ressurreição de

esperanças e sonhos novos

e horizontes de plenitude.

(Gerardo Oberman).


